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<eSO' A MUDANCA DO REGIME VIRA' SALVAR O, .

BRASil E O .SEU POVO DA MAIOR MISE'R!A»
Congelamento �os preços e

fixação do salário mínimo
SÃO PAU�Of 13 '(Meridional) - Realizou-as grande �o�cen1!ação dos trabalhadores de iodas as categoziasproflss.onaI� �ar� de_batel' sobre o assunto do salário niíniffi.j. e outras relvrndlcaçoes, Os: trabalhos ?erão presidido pelasr, MIltOn, Marcondes, presídente do Smdicato 'dos Bancárí.: se v,ereador da UDJ>l, estando presentes cs deputados FrotaMore�ra, José MiragHa e J.orge Miguél. Falando na ocasião osr. MllLn Marcondes acentuou a necessldarí-, do congelamen;t� dos preços dcs gêneros e fixação imediata do salárío nrímrno.

da a_gen:1a o sidente ,> substituí-ln JYT
não resol

�
do reg!

se .var o Brasil ..; o

"S'tiID isso
ser feito".

EXTRANHA RELIGIÃO:

I
Souza dos Santos, o esper-

J'
mão Atemestes e Tereziuha

po:1p;'á, .

, talhão, no lado dos "santos" Silva, Noticiario já puhlí-
. I ---:- O motorista Manoel Odete Paula RUI:r>.OS, seu ir cada 1>01' êste jornal.

nada

Repleto ,de passageiros
o ô�ibus foi colhido pe ..
lo Irem da (ia� Paulisfa

Fogões a querozene REi

Ferl�ageJlS e· Máquinas em

.

Oleos lubrificantes ESSO
Pneus FIRESTONE

fIlLIIRII� . HOJE O PIPA PIRI OS
ENFER\tOS DE TOJO O MUNDO

�ropllsta de 3 pontos de

'Opõe-se, a URSS á reunião
de paz íhmit�da na Asia

--

NUMERO

EJuardo Gemes
-=-

Moeda inf'aciooada .1
ASSUi CHATIfú\JTlIRIAND

RIO.. 11 � Sucedeu, na

caso dos médicos e de ou'

tros funcionarias públicos
federais, qUe pleitearam do
Congresso a letra "O", a=

quilo que previ o disse a

varlos colegas do Senado.

NADA OBTIVERAM OS OCIDENTAIS
- - - SECRF.'l'A DE ONTEM

NA SESSliO

Os ofíciaís do exército, da
marinha e da aeronáutica
surgiram, inevitavelmente
pleiteando o mesmo favor.
Todos quantos ostentam uÍl�
titulo cientifico se díspuse
ram a pedir do tesouro o

tratamento já dispensado
aos titulares de outras elas
ses.

A crise está, portanto, a

berta. Já os coroneis cu te
nentes-coroneís, ao' que se

murmura, per um abaixo·
assinado reclararam a letra
"O" para si.
�

E por qUe não, eles, 'e

mais os maiores, os capitães
e os tenentes não terão d i
reíto ao 11leSmO "O" dos den
tístas, dos farmacêuticos,
dos médicos, dos agrônomos
ete.?
Desse modo, segundo te�

nentes, agrônomos, enge-
rrheíros, dentistas, todos

quantos tem um titu lo ou
um galão, entrarão no ser

vico do Estado, fazendn jus
a c-s S 4 00.00.
Sem nenhum desejo de a

trapalhar a justa aspiração
dos militares, de patente
mais fracas, ocorre somen
te perguntar P onde o te
SOUl'O irá haurír recursos

para enfrentar tão 1'11t(J pa
drão de despesas.
Fora da emissão não há

rias. Lembra o jornal que,
quando em quarenta e sete
subiram os preços dos ce

reais, certos m-embros do
ccngrasso logo .concluíram
que os crímínoscs culpados
éram os que especulávam
no mercado a termo para
vendas futuras. Entre::anto.
um rápido ínquerito logo
revelou que os preços \ no

mtrcado a termo não haví
am subido tanto como OS

enirega íme-

pedidos austríacos para que se

I
tado austríaco. Ouviu·se· o minis

l·eduzam as rclelru.uaçóed �inan(!ei.. iro de Relar;ões Exier1DreS aus-
ras soviéticas tríaco, Leopof Figl, formulaI! um I
FIG!, EM: DRAMATICO APELO

I
veemento apelo para que, final
mente se dê fi pequena Austria o

E,'am 1'; noras, cuando fi con-
. tratado de paz e a independencia

ferencia de chanceler ir..eíou, em que "conduzam c uma verdadeira re
se..são plenária, a tNscussão do tra ducão da tensão r as relações in·

teznacíonars e para a preservaçã
dr. segurflnea na Europa n

..

Em resposta a Fl�i Molobv

C-Inunciou fi proposta sovíetíea que
...m seus três pontos estabeiece:

1) - nedaçã�, dn tratado n""-!tríaco, em um pcri. ('o de �-es me !
ses- b) - !ld"'m('Il�O da retlr�,jl\ I

CIDADE DO VATICA-l i:áva bastante forte para de 'tropas até que se haja firma·
1NO 13 iUP) - O Papa me- permitir uma gravacão, Só ,. do o tratado 1€_ '-"7 �om n Alema-
I. '. .

-' •

_

•. nha, a fim de lmped.lr outro "ans Ilhorou de tal forro� ,que �e esta nao for satlSfat?rl�, (.h!uss", c 31 _ • cldad� de 'lti- ,

provavelmente estara em e qu'e a mensagem sera 11- f:ste nã::> <;e" u',mz�d .. <:' '. o ba.e
d·

-

d. 1 s o ln"en .

militarcou leoeS e er pe s a•., da pelo cardeal Micara A
.

,

t
-

t d" al mensa
'

. No tocantc á retIrada de tropas,!=' sua ra lClOn
•

-

irradiação SErá feita pela disse a proposta soviética:
gero aos enf�rm?s de tocto.o emissôra do Vaticano, em nA fim de impedil: qualquer t�n i
mun,do. Os tecnlc;>B de ra�lO ondas médias e curtas, a- tativa ?e um novo 'ansch;usS '. I

do Vaticano realIzaralu on- adiar, a espero. dG conclus••o do
i

.

h-'
.

1 tratudo de paz com a Alemanha, a .

tem un1a �erle de I?l'ovas, mau a as qumze loras e
retirada das tropas das quatro po. :chegando a conclusao de quinze minutos, hora, do tencias estacionadas no territnrio I Rua 15 de 1'fovembro, 900. - Blumenau

que a voz de Pio XII já es- Rio dE' Janeir(>, das respectivas zonas da Ausfria". � iIlIIIIiIlIII_IIIlIII IIIIIIIIl!I ."

BERLIM, 13 (up) - A União

I
nornía, oú humanídaôe ou necên

S.oviética propôs. hoje, que as qua .ela ihternaci-:rnaI se lhe apliquelJ
tro grandes potencias adiem a re- Por sua p:u·te, o ministro de
tirada de SU!\S forças 'de ocupa-: 1 Rel!l.çõe� Exteriores da Gr::l-Brcta�
C;ão da .Austría, até li a�qin'ltura do filia: A.nthony Eden; apresentou u

tratado de paz com a Alemanha, ma proposta formal de qUI! se ehe
·'ll fim de Irnpedãr qualquer ten- gue a um acordo sobre o tratado
tatíva de um novo "Anschluas ". da Austrra e se ccnsiderem os

Sugeriu' ao mesmo tempo, que
fodas ElS tropas estrangeiras ee

Jam retiradas ria cídade de V íena,
tão logo seja extinta a cnmlssão
aliada, Vyacheslay Molo"I)\'. minis"
tro russo de ltelaçõ('s" .. I:"teriores,
recomendou que 0:3 vi:-(� -mí�15.itr( s
d" Relações Exterior�s .das q',WW:>
potências rfi(.���� In o text�'J fio!tl do
tratado !'usüiuco, dent!':l "lYJs pró
ximos tres íT,�g'es.
John Foster Dulles, �e�r'.'!tftri(;

de Estado n:0rte-americfino, ClEsa'"
fiou os russos a firm-\r�m Q tT;:da
do de paz room a Austria, "qgor-a e,

aqui", fi fim de por termo a ton··
ta demora .,or p.arte. ,los soviéti
cos,

"O problema austriacJ não se 11
míta iii. exigir solução eVfllltu..l".
diss" Dulles. "E3tá clrunando por
uma sQlução imediata, não lmpgr
ta que medicl:'! de poÍitiCil ou eco·'

Sêc�s & Molhados

- Rua 15 de Novembro

1 1 8 6

MOTOCI (lETAS
"( EN T R U MH

Com motor "CZ" - 150 c/c 6 HP com f-orquilha di
anteíra Telesccpica e molejo trazeiros Cr$ 16.400,00.

Vendas tambem em prestações

DISTRIBUIDORES:

PROSDOCIMO S. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IMPORTANTE fiRMA
f]-.�:�'

)I'iIPORTJ\NTE FIRIUA industrial de Joinvil:te neces
!;1ita de Auxiliares de Escritório - com pratica de c�ntabili
í:í�de, correspondencia ou carteira de cobranees devendo os
�l1tEressados dirigirem-se por carta de proprio punho à _Cai
;ga

-

Postal n.o 339 - Joinvüle. dando p:r.-et�ncões e zeferên
�ias.

-

� 4!! lt�.

,EMPREGADA ALEMÃ SEM FilHOS! �
, .

131'.;;cis41-'5e para familía. amerícana, com 3 -erianças que
�u>€ira ir par� São Paulo. - Salário, como experiencia: Cr$
900,00 mensais. - Tratar em Blumenau à rua 15 de Novem
Po:ro, 1369.
'--

PRECISAM-SE
i'-
f

-

Moças para faturístas e serviço de escritorio, informações
Destribuidora Catartnense de Tecidos S·A· Rua 15 de No
'\iembnJ - 25.
to>==

VENDE-SE
... ...,.. . .....,...� *-, .6 "'fi'"

Uma casa de comercio no centro da cidade de São Ben
to do Sul, os interessados deverão dirigir à Caixa Postal
eo.

�------=----------------------------------------------------

PRE(ISA-SE

MECANICOS E SERRALHEIROS COM BOA PRA-
r,
r" TICA.,w.

OFICINA HOH UDA.
RUA MARClUO DIAS - 98 -ITOUPAVA SECA

NEGO'(IO SEM INTERMEDlA'RJOJ'
I� -.....-�-...- ..

VENDE-SE U.MA CONFORTAVEL CASA DE MATERIAL AS
,§OBRADADA- SOLIDAJ.\>:lENTE CONSTRUIDA, nA' DOIS
ANOS, COMPREENDENDO OS SEGUINTES COMPARTI·
MENTOS:
PAVIMENTO SUPERIOR: TRES AMPLOS DORMITO'RIOS, j

BANHEIRO COMPLETAMENTE INSTALADO E TERRAÇO

j'COBERTO; ,.

PAVIMENTO TE'RREO: SALA DE ESTAR, SALA DE JAN.
'rAR, COZINHA, LAVANDARIA ESPAÇOSA E MUITO CO
MODAMENTE INSTALADA E PEQUENA VARANDA.
ESTA' SITUADA El\'[ RECANTO DOS MAIS AGRADA
'V'EL nESTA CIDAD�, DISTANTE APENAS DUZENTOS
lViETROS DA RUA 15 DE NOVEMBRO.

INFORMAÇõES COM o SNR. AURE'LIO, NO ALMO
�ARlFADO DA E. F. S. C. - FONE 1286.

CONFEITARIA, BAR, SORVEtERIA
VENDErSE, na cidade de CURITIBA, instalado á rua Co

m.endador Araujo, 90 metros da Praça Ozorio, centro,. instala
ção moderna, tudo novo, recent.emente inaugurado tratar di
;).'etamente. com o proprietário no end-ereço acima.' O motivo
da venda será explicado aQ interessado.
.

Telegrama pãra V.anderi Faneli;- Com;endador Araujo,
[492.

VENDE-SE
Por motivo de mudançá,

Wll .
armazelU de seC03 e mo�

lhados, grande opoi:tunidade
para quem deseja trabalhar
;neste ramo tendo' um'l otima
:t'l'egaesia, situado em otim,o
ponto. Informações com G sr.
José á rua São Paulo N.o 1184
,__ BLUMENAU·

VENDE-SE
Um terreno DO JARDIM

BLUMEN.AU, a Rua Thomé
Braga. medindo 17,5 de frente
com 41 metros de fundo: Pre":
Ça Cr$ 80.IUIO,OU.
Diversos lotes de terra; a

Rua São Bento e Ena Zendron
(Garcia), próprio para Resi
dencia, preços de ocasião, me.
dindO' 20 x 2U.
Tratar a Rua ]}latto Grosso,

556 ou pelo telef(me n.o 1654

(Vendo, Ou trócol

VENDE .. SE
VENDE-SEF

Uma casa no·va na Praia de
ClimborÍú. e uma. casa no:va

�t:t' Rua Bejamin Constante
jBlumenau, Perto Escola Agrl.
�ola - Preços de ocasião a

(:ratar com. o Prop. sr. Rodolfo
,Bnguer :8. Velha·

, Um automovrel Citl'oem 4
portas em bom estado. ver e
tratar na oficina Froeschlim
a Rua 7 Setembro 1051 fone

1321.

VENDE-SE
LOTES A VENDA Uma casá de comercio no

centro da cidade de São Ben
to do Sul, os interessados de�
verão dirigir- à Caixa Postal
66.

Vendem-se diversos lotes,
próximo à nova ponte em

construção no bairro de Pon
ta, Aguda.
Informações COm Arno B�c

kcr, Rua. Bolívia, 73 _ Pon�
ta Agulla - Nesta.

CHEVROLET 1952 e 1953

�. (E H T R O D E
,

A UI O M O' V E I S

1952 - Faixa branca, capa,
rádio curtas e longas 10. OjlO
km· Tudo ainda! original. Pela
melllol' j {1férta. Cor cinza

1
���mb(} - mecanico - 4 por.

H?5� - Faixa branca, capa
- 4 portas, 3.60& km. Tudo
original .- '1 llortas - meca-
nioül - Çor j·zul claro> em
baixo - Bei.ie em cima.
Endereco _ ltaiaí � Rua

15 Julho 'ao lado) do Carto'Ho
Registro Civil.

AutomóveIs UsadCl
ClUninhõel UftdOl
(JamiuneteJI U.a�bí§

Duas residellcias, eDi lugar
aprazivel, ll.Q' bairro da Velha,
amplas e bem divididas. Ofe
recendo todo COnfQl'to pussi
velo
Informações com Israel Cos

ta - Neste jornal, ou Rua São
Paulo nr. 3.150-

'I'ROCA
VENDA
COMPRA

I:�
-�

ConcessIonárloll1l
f:hlW..NliOES F. W. D (Fo1l1'

Wheel Drive)
1'!tATORES: L. H. B. I)leael

I Peçalll e ACe8sorlOil:
Jj'ORD - CHEVROLli1!

- Linha -
MOPAR

AUTO COMERCIAL
1" IMPORTADORA S. A·
!
�

BLUlItIENAU
[ Rua 15 de Novembr{). 983
I "ACISA" - Fone 1324
Telegramas: VANDEMEENE

APARTAMENTO ..

(ASAS � VENDE-SE

r�
.

'
�·... I

Armas de caça.,

espor-Ite, revólveres. pisto-
las etc. qualquer.

',� (:I:arcap'ft::MPeRA(Ma-çS: �..
'

es�%:e;�tnnN�:e� �a��!auj"
.u u. "'.:I'IooU lJI D proximo à Alameda Rio Bran

_ _ BI.UMENAU _
"'! co. Informações pelo telefo·

.� Bua 15 de Nov., 1361 �� ne 1157.

*� ---�,...-------

.Ao�W��� K

VENDE-SE

VENDE-SE saída. Ma.') aí se cae num

circulo viclcs,,' dá-se :mlis.
dinheiro aos titulares das
c�rreiras líher.ais e milita
res do Estado Fooeral. 80-'
Ii1ente es�'� dinheiro não
passa de uma moeda infla-
donada,

-

P01' motivo de mudança um

Bar e Café e Restaurante bem
llionbdo, bom estoque de be·
vida boa frequenci.a. O maior
ê :melhOl' ponto, do mercado

I,ubHeo tle Itajai. Tratar DO

mesmi} com Edií Yerissimo.

��� A MAÇAO
----------------------------�

AGRADECIMENTO

1Hais, Alisos & �n'O&BçÕeS .,
COMPANHIA MER(ANTIL VICTOR PROBSt

deixai de ser encontrada".
SAI.ARm .i\iIl'l'"1lUO

-

. "Cito apenas um - ·ou CU

tro item mais relevante e ur

gente - continua o presíden
te da Associação Comercial
d·" S. Paulo - destacando-se;
entre. os muitos qüe_ irao

. cçmpor a pauta de nossos' tra
.

balhos. Neste caso está a

questão do projeto de aumen
to do atual salarto mínimo.

l'
_

"
. (eens. livre)

Tal como já tem sído m.ani-. tra lzaqao que r. governO} índíano . .'

festado por outras entidades p.X'�coniz� :,:."ra.8 As!", 1r�re .'- JC- Toda uma epopéia. das fantasticar; aventur�s das MIL E UMA.

'I'
das classes produtoras, i�cIu- Htíca �ll .•• C�I)[! 1.' t ': " Jul!;li!.' .11<$ NOITES, narrando a emocionante e palpItante av:entU1"4' 'do
'sive pela Confer,sderacão.· .Na til; capttal .. ,"! razer f) Jogo �e - Pe� I

filho dos quarenta Iã..dr(i>eS! . __
. .

,

':C" .

cíonal do Comercio que, sob I.m.
". • -.. O .FILHO; UE ;A�I BABA', um sensaeíenal filme de avent'il,,-

.

a direção do sr. B.casiUo Ma', Wll�mngton ""', 110 pJ:6xlm� a<,o!'- ras, que. fará paipita.r todos os corações dos espectadol'�! .

-

,

chado Neto, tanto vem. fazül1- di;:!. e�tre Anem'a e Karachi uma Mil e uma' AVENTURAS al'rD.iallan, na mais' eSlJetacülal".ilàs
do na defesa dos int<?re�es ..éD- pr,merra etapa pJ:tra :a .conclusão histórias de tndôii os tempos!

.

-' "" .... '. ' . ,.'

letivçs, sofi10s' favoraveis,,em de um ac��do ..<l.e dete�a re�ional. O 'LlLfiO :QJ1; ALI BABA', defensor das n9lji-.es. causas; .vive'n- .

principio. :1 um racIonal rea q�e poderIa englobar a Arabla Seu do um capitulo .cmncionante nas p.aginas da história ai} Iadn
justamento, d·esrle que se en- dl:a., o Iraque e, eventualmente, ° de Ulna linda e PLASTICA donzela! ... '.;

I quadre r,ealmente n'o que a Ira. I.! ao qual a India fiearia livre

I
O FILHO DE ALI BABA' l}jtará em cal·taz. hoje, sónienté- iu)

lei determin'l, para atender ii de ulteriormente se associar. CINE BUSCH!· . ,
-

.

'. .

.elevação (lO çusto da vida. En-

I
'. . , '.' - \

;reet����d;l:�J�od�{��po;f;ã� :
.

.. 1.. '. TE.RÇA. FEIRA - no �a}co do CINE RUSCU: � CA���
..

de um salario minimo arbi.-
. .... . '.

DE SEVILLA: grande orqu<:stl'a, com 17 figul'as, vinda direta;-
trario tJ.ue v·r-nha, ademais, e fIlhos. qU:usquer pessoas que Vi-I mente de ESP'ANHA, para o 4.0 ccnter..arío de's. PAl:Tli.o� �s'.
perturbar profundamente a vam a suas expensas e constem de I ingressos já se encontram a 'venda - POLTRONAS NJJM�..

vida economic':l do país. O pcn seu asentaroento individual". IRADAS!
.

. .' -
-

ORDEM DO DIA samento O"S c1asses produto- Se Q l<:!gislador creu uma amp.itu-·

1.0 - Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral, ras sobre a queJt.?o é unani- de
-

extraordinaria ao conceito de

conta de Lucros e Perdas, € demais documentos d<! .exercicio me, baseado na .experiencla e faroilia do funcionar;". a..l modificar

encerrado. ,.no conhecimento pleno do o critério seguido no Decreto-lei

2.0 _ Eleição .do Cónsêlho, Fiscal para] 954, pro,)lema. A Associação Co- n.o 1.713; de 28 de outubor de

3.0 - Assuntos de interesse social. 1:1ercÍal de São Paulo alista-se 1939. essa liberalidade não tem o

Comunicam, tambem, que se encontram a disposição t'!os j('cidld::llTiente entre os côn- .poder de modificar o regime do sa-'

senhores acionistas, desta sociedade, os docUluentos determi•. cios ele sua lnIsqão. combatem -lario familia. já que (} 'mesmo de·"

na8:OÇIs no art. 99 do Decreto-Lei nr· 2627, de 26 de seti'mbro este e outros erros, certos de .
flui -de outros disp')sLtiv'oS do mes-·

de- 1!HO.
.

,�ue estão batalhando e� de: mo diploma legãl: ...
Blumenall, 9 de fevereiro de 1954. E' <iesnecessario lei>..1bf�r que' a

_

GUSTAV FRANK - Diretor-Presidente .H ;lei constitui um todo ·harmor.ico,
...... -- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ -

I
e como tal deve ser encar",da: dau-

;QrnlllllmnUlmlllJlllllilllUUIIIIIIIIIIIJIIIIlIIUIIIIIIIIIUIU1IIIIIIIIIrJIII'':': ,atisfatoria.

I eAS-AS Jt:[ TERRENOS! �:'�;�fdra:����;�:���E�;f� �i::��:e��::�i::!�:�:!a::�:�:�.
= = I e afame lnsac13vel de lucros lario-familia, em razão de r::>mpa·'

:: :: t que se ap,:;Jderou de um gru- nheira que viva as suas expen-

:: CO:MPRAMOS E VENDEMOS EM TOnOS os ª I po lir::itado mas poderoso de sas.

:: = tubaroes e esp�cular:1or,es. -- -..._-.,..:..................-

= PONTOS DA CIDADE :: I
Por isso mesmo não cremos 1. fAC=

A t d rI'" bT-'--:--'-:: que a melhora da situação AM ADA A ITAU!
:: n es e rea Izar qua qltuer negocIo Imo I larlO, :: cambial, só por si, tenha in-

DE NO'VAS INUNDA[o-ES
kuam. o futuro genro de Esteviío,

= COI1JSU e-nos = fluência acentuada na baix"I foi até o reduto da linha Arlindo

= "0161NIZA(-0 BlUMEU'UENSE LIDA."
:: do custa da vida. Medid::lS ,

para ser iniciada na seita. Entretan

;: .. A nA
: :: complementares deverã,) ser

to..quando a colona. que' é idosa.

5_' :: adotadas para um m.elhor e ROM,À: 13 (Dl?) :-:"'A C!ui- lá· chegou. foi classificada de batu·'
.

-Rua 15 de Nbvembro, 870 -1.0 ando Sala 5 :: mais eficiente combate as po- va e a .néve f'st;io

ameacandol
queira e espírito do diabo. recebpn-

.

Telefone: 1 5 7 2 :: derosas forças da especuiação, causa,r novamlmte
_ grandes. i- do. então, tremenda surra. sendo

_ Onde se realizam os melhores negócios de imóveis :: qUe ameaçam asfixiar de vez nundaçqes na Italh.. As aguas um dos espancaõores o próprio li·'

_
= sacrificado povo .desta terra. do. rio TibJ:e :já saíram -do S(:U lho: o jovem_ Palmam. seguin.l0 ins

"':"IIIUmJUlUlllnUllllllllllUnUllmllllllnllllmlllmnllll.1I1I11J1UflIlIlU� Dentre elas ressalta, pela .;1I:t leito, ao norte de B.o::na; .e ao truções da seita. exp�I;OU t:'! casa

capital importância, a taxação mesmo tempo, ;;.0 inÍO'!:rmt que a mãe sexagenária..poi, ueJa l'ra

doS' lucros exc.e'jsivos. cuja ins rebentou um dos diques qUe
um e.pirito máu·'. /

tituiç�? continúg firme nas conteem. as Rguas dQ -cu'udalo-
melhores cogitações do Go-::;o Rio Pó .

Ih..· ,rI" 1..
I verno. FABRICA'" D'E' -M-,.OU":'NAS: riO.J,e.•fa..rli. :.1; Ilâbe_lu
1

Mas a principal tarefa, ne3-<'
_ '"

luta insana pela baixa do ::!us-

E- f'U''N''01:"-4-0--M'O"'R"]"T'Z iUltar. os .. EE. UU.
to da vida, compete ao prÓ11rio

f
povo, pela Vigilância continua . -,

às manobras altí,;tas, pe!a fir-
me resistência aos assaltos à '.� 'De _;,. .

sua bolsa, :pelo combate g':mera
lisado à ação v.erdadeiramellt·2

e demais crimÍnosa daqueles que se

ali-jmentam com a l)rõpria misé
ria do povo.

O Govêrno não p,)ne mar·ter
um vigia assalariado a po-r:ti1.
de cada �peculadol'. Neln
pode, outr.:tanto, condenar o

assalto à bólsa daqueles' q;Je,
por conformi.smo ou covardia,
cons-ente em ser espoliado. 1::5
tá função compete a to(l' s
nós. indistintamet:lte. que s"

mos, em última análise, os

únicos e verdadeiros interes
sados.

:falecida a 10 d� corrente, em Floriànópolis, manifestam seu

prafundo agradecimento a todos qUe externaram seus votos
de pesar, pessoalment,e ou por telegramas, fonogramas, Cllr
tões,flôres, ou corôas, e aos qUe comparec.eram aos at<>s de

encomendàção e sepultamento, notadamente as associações
Ordem Terceira e Apostolado da Oração, e ainda ao Rev. Vi

gário Frei'Braz pelas com·:::vedoras palavras pro11l1l1ciadas mo

'mentos' antes de baixar () :féretro.

Aluga-se um' c�rri 9 peças, Convida�, �mtrossim: as pessoas ?e suas relações e ami-

cozinha americana, fogão ele- z�de para assl8tJrem a m.l8s8 do. 7.0 _d a que por�alma d� .ex
trigo e garage. Sita a Rua Lau I tll�.ta s�rá :r:_ezada na IgreJ� MatrIZ Sao Paldo Apostolo, tdça-

J'O Mueller _ 50. .

! felra dla lti do c>?rrente, as 7 ?oras.
Tratar na Cãsa Caça e Pes- AnteCIpam agrad�clmentos.

ca. Blumenau, 14 de fevereIro de 1954.

I
deira população operaria de
São Paulo, constitui motivo,

ltiliilliiililiiiilii IiIIIiI iiiiiII iliiiiiiiiiii__iiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiii_� ap-enas, para a .anunciada ao

,Conselho d,:) Segurança NilC'ÍO

i nal, mas e mais, justifica a vi

f gilancia
desta Ca5�� Que, em

face da eXlsteneia de 1.0.1 doo.
cumento, deve -examinar com

o melhor cuidad.) a necp.ssida-·
de da convocação do ;;,,",..n11.o1'·
ministro J'OfÍ"O' Goulart, a fim'
de que, .aqui; vanh'l tranquili-:
zar os serias iumo!'.:s que -en

volvem a sua' personalida-le�'.

pOln�Eria os Esbdos Unidos,
'i Grã 'Bretanhn e a França a

:;(; ú).'lterem de toda injci�tiva
lwstil a resp,eito d:1 UnIão 80·
v1'ética :mas cQloearia as tres
potcl1lJias como responsàveis
1="1:1:,; mtenções pacificas da A
l;':na�lha·

:'-ícs circulos p3reCf}. ·('('rto
'J l!iorÍzados' . eví(a -3'= fazer

i Cjl:dquet coméntario, .1as pa-

PArle'-I"',in ... Pr'titt-ot' m- lídl·C·01'. R:iiPI·d�l I r'::C'e
'C'_erto "que uma formula

�. �u "T.l ti tl" li -esta s�ndo' a.tualn1cJ"!'te procu ..

A M A I S A N T 1·6 A D O fi A M O I
radH, Provavelmen,'c, .sel"1ll pro

I't POl;tu r:l.lrna das prOXlmas ses-

soes ;olenarias �ónsagradas·a
----���IIw;sta--nsiiãí .U_R. i J\f"m"llha e à segurança euro-

� .� �, ..__� .�__ ... �)'jTyr,wtS'� pêif;i". ., _ . _.

.Assembléia geral ordinária

Pelo presente sá-o. convidados os senhores aéfonistas des
ta sociedade, :a se reunirem em assembléia geral ordtnár!a, na
sêde social, à rua 15 de novembro, 579, nesta cidade, no dia
17 de março do corrente ano, às 15 horas, afim-de delíbera-
rem sobre os seguintes assuntos:

.
-

.

1.0 - Discussão e aprovação do relatqrlo da d!reto.I1a;·1balanço geral e parecer do conselho fiscal, --rde.: .

rentes ao exercicio de 1953; ,

2.0 - Eleição dos membros efetivos e suplentes do con

selho fiscal Para o exereíeío de 1954;
3.0 - Assuntos 'diversos de interesse social.

Blumenau, 10 de fevereiro àe 1954.
Curt Probst - Diretor Gerente

Acham à disposição dos senhores acionistas, no ·o€S

critorio da sociedade, os documentos de que trata 0, artlgo 99,
do decreto.Ieí n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940.

A DffiETORlA

AV ISO AO COMER(jO E INDUSTRIA DE
._- BtUMENIU ......

As Empl'ezas que este subscrevem, participam que a'

partir de 1,0 de feveriro vindouro, vigorarão os preços abai-
xo, para o transporte de cargas em geral.

.

.' '. ,. '4!' �""_il!ij-'�_4>l'l -_
.

..,_.�.
de Blumenau a Curitiba ... . .. Cr$ 0,70 o quilo
lO Curitiba a Blumenau '" Cr$ 0,70 Q quilo

Blumenau a São Paulo Cr$ 1,30 o quilo
" São Paulo a Blumenau .. t.. ...' Cr$ 1,50 o quilo

Blumenau a RLo' de Janeiro Cl"f 1,90 o quilo
t, Rio de Janeiro a Blumenau ... .., Cr$ 2,00 o quilo
" Blumenau a Minas Gerais Cr$ '2,50 o quilo
" Minas Gerais a B1umenau Cr$ 2,50 o quilo
" Blumenau a Porto Alegre Cr$ 1;20 Q. quilo
" Porto Alegre a Blumenau '" Cr$ 1,20 o quilo
tJ Bhnnenau a Pelotas ..... Cri 2,00 o' quilo
" Pelotas a Blumenau .. ,.. ..... Cr$ ,2,:00 o quilo
., Blumenau a Rio Grande .. .. ". Cr$ 2,10 o quilo
" Rio Grande a Blumenau '" ... Cr$ 2;10 o quilo

"
--xxx--

Blumenau a Florjanopolis ... Cr$ 0.45 o quilo
Blumenau a Joinvile .,. '" ... Cr$ 0,35 o quilo
Blumeuau a Lages '" ... Cr$ 0;70 o quilo
Blumenau a Rio do Sul ." .,. • Cr$ 0,35 o quilo
Blumenau a Joaçaba .. , '" ... Cr$ 1,20 o quilo

Transportadora Rodofiél Ltda.
Transportadora Wolfram Ltda.
Expreso São Paulo Rio Grande S. A.
Expresso> Joinvilense Ltda.
Transportadora Blumenauense Ltda•.
Tranportad�ra' .Amaral Ltda.
Empresa de Transporte WolÍl"arn .Ltda
Transportadora Aurora Ltda.
Empresa Karmo Ltda.
Express(li Blumenauense Ltda·
Empresa Transporte Frenzel S . .A.
Transportadora! Rodolfo Eskelsen.

"

.,

"

H01EL REI s. A.
Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
Convidamos, pelo ;presente edital, os senhores acionistas

desta sOciedade par;:t comparecerem à Assembléia Geral Or

dinária, a realizar-se no dia 17 (quarta feira) de março de
1954, às 16 horas, na sede da Sociedade Dramática-Musical
CarIas Gomes, à Rua 15 de N�vembro, para deliberarem sô
bre a seguinte:.

� Agradecimento
•

Ie sm as

Filhos, genros, irmã, cunhada, sobrinhos, netos
parentes' da inesquecivel

AGRADE(IME NTO E MISSA

Oricina Elétro Mecânica
T. H E RBSl

Rua São Paulo, 481 f... .. Telefone, 1250
Caixa Postal, 203

B 1 U M E H AUM" SANTA CATARINA
(Ao lado da Agencia VOLVO)

Oficina especlalisada em consertos e enrolamentos
de motores, dí�amos e gel'adores'

Recondicionamehto de cQletores, para dínamos c

motores de qll:al(IUer tÍ.po.
.

- Serviços de torno e mecânica em geral --

BLUMENAU,

Dona Angelica Sa�tos e famíÜa agr�dçcEmi ao sr, Henri

que Peíter e sra. que -é ej"elador do G:htbe Caça e Tiro pelo
grande esfor-co. boa vontade e ajuda .na :festa do Enlace ma

trtmonial da sua :filha Elsa 'com o sr. Adulce Heck. Agradacem
tambem as distintas familias que compareceram na mesma.

Angelica Santos.
'

fi O IcE.
as 2 hnras
Exibição de filme:

TERRA DE SANGUE
serte

GINA'SIO DA· SAGRADA FAMI'UA'
EXAME DE ADMISSãO - início dia 16 de fevereiro às

·

8 horas; inscrição até a véspera.
EXAMES DE SEGUNDA E'POCA, dias 22 e 23 de feve-

·

retro às. 8 horàsõ ms-
·

. crição até a véSpera.
MATRI'CULA para 0<5 Cursos: Gínasíál, ·A.dmissã.9. Prí;

mâr.o e Jardim de Infancia ao ma 23 a -25 de. :f,evereiro, nas Ihoras do expediente (8 a 12 e 15 a 18).
.

.: .: ;
.

..

I C.ine BJJSCU
-

. '.' Fone 138S'
.

O GAUCHO, em TECNlC�LOR! \

.�

D

o

.
ibN-DRES, 13 -(Upr

Porta-v.)" do Palacio de
ckingban declaro!! hOje
no J;'a lacio nada se S:�be ue

UIn.�:pr!)jetada vi.â:�em da rai
nha Elizab.eth al)s EE.UU. 'ral
viagem havia :Ü.di.1 ar-unciaàa
pelo JOrnal lIovaiorqllJno
"DaUy News" .. ·

EDMUNDO MOltiTZ
Rua Uruguai, 30
Caixa POtSfal,"74

Telegr.ariuiS! "Mliritz
ITAJAr'

"

II EixO$ Para
II
II
II
II

8

6

MOLKf4i '011\0 ti.. !'Ifelo..
MA. TOMi o

.

COGIt.«.Pi·.atWtlo- .....
(.IM f'RÓóiiro 00

UIUlfilTÓRIO ueon Ia CICiU Ulnl I. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O p 'Ia n o A r a n h a \Paz com a Iuslria_ após·o
N>mJ GIl Khnten

I
que se processam as Iícítações d�lÇffio n:.('iOl�al no I?<;.smi).pe�lcola·P's'O 50'bre aliem'aobalU em Bolsa, somente emprêsas :noGo! Nestas condíeões, ao -

.
.... Presente à reunião anual de grandes r,ecursos poderão contrário do. que se verificou, '. .

. _

.

_. . _ ,.'dos delegados do Imposto de manter-se no nível atual das deveria ter sido bastante cír- BERLIM, fi - Sob a

prest.,
S1:'O da questão austríaca. t cisao a esse respétto, .Renda, realizada, em meados of·"rtas, já queys créditos pa- cunscríta a c:;levação dos pzê- dencja do :::1'. Foster Dul�es rea F.inalmente, o _sr. Molotov Dcpo!s do �cOl·do. tacldo do�de janeiro Último, na Capitfll =. a especulação, ..

pelos seus ços pela vulortzação da moe- Iizou-sa hC!Je a 12.3 sessao da p,�dll.� que na sessao de segun I j1':S oClden�als. a sessao fOlda República, tívemos oportu- refl{!x.:s negattvos na eeono- I da estrangeira. Conferencia dos Quatro. I da-fl;ll'a :j'·:Jsse tomada uma ae_ levantada, as 16 horas e 25. .

'nídade de ouvir, na ocasião mia popular, está sendo cuida-I Não se trata, tnmbem, de in Depois de ter refutado os ar
- - .- �- - - - --

f - -

.

-da recepção concedida aos dosaments vigiado e reprimi- flação, como julg� a grande gumentos apresentados :;:nte!ll fSCOLA NORMAL f GIMA SIO 'ESTADUAL PEDRO IImembros do conclave, a pala- do, especialmente por parte do massa dos economistas de 'me- pelo sr. Molotov, o sr- Bidautt,vra serena e vonderada do Se- nosso principal estabetecímen- sa de café. Embora tenha <'l. falando em ill'imeiro lugar W=- Ano letivo de 1954-nnor Ministro da Fazenda, Dr. to de crédito, o Banco do Bra- Governo realmente feito .emis clarou que existe um meto ter EXAltfE uE ADiVíISSAO AO (HNA'lUOOsvaldo Aranha- sil. A queda do câmbio, por sões, o montante destas não mo entre as duns t'S'.:5 C!11 nre Inscrtção: d;; 1.0 a 14 de fevereiro
.

Se alguma dúvida tivés&e- conseguinte, será uma decor- guarda a mínima
.

proporção sença a r espeítc das el�iç'�e�1 Realização: dias 22, 24 .e 25, às 8 horas.mos alimentado a respeito do l'ência lógica e normal da lei I com a fantástica «levaeão do na A19m;Ull12. Se não - (}1$_ EXAME DE ADMISSÃO AO CURSO NORIUALêxito do esquema cambial idea da oferta e da procura. custo da vida, O l'.;!flexo, na se ele - não há solução pos- Inscr.cão: de 1.0 a 15 de fevereiro
-

Iízado por S· Exa., esta eer- Até que ponto, entretanto, verdade, teria dr- ser insigni- siv�l. P�op;'s conciliar' as leis Re.a1ização: dias 19 e 20 de ff'vereiro, às 11 horastamente se teria desvanecido os acontecímentos previstos po f'icarrte, tendo em vista as con- eleitoraIs da Alemanha do les EX_t\lUE DE 2.a. E'POCA
.

na oportunidade daquela en-
d

_ .

fI
.

baí d _ sequencías de emissões ante.,)l te e Alemanha do oeste e Curso ginasial: dias 17 e 18, às 13,30 horast
.

t AI" is erao m UlI' na aixa o cus. .

t d d t- stít '. -

t d C r o '1 di" 1-" 'JQ ��" no
revis a. Ias, num pa co- t d 'da é d' ·f· '1 d dize: ricres e o acen .ua o esenvo � cons 1 UII CIU o as as esca- li so n rma: as "e - , as '" oras.
mo êste, em que toda a admi- s� .

a VI , d.�.l�t e

t 1zer' vimento econômico' e demo-, las, durante as eleições, co- l'ílATRI'ClJI..Anistraçâo, quer pública; quer erra rne}!os •
1 leI:. na lll'.a -

gráfico do país. I m íssões de_ controle compostas Até 10 de março, pal':' o ginási..o, e :j'té 211 .de feveneiroparticular, é mais ou menos l�ente, nao fora a mterferen-I'I Embora tenham .concorrido, de_l alemão do Qest,�, 1 al�.. para o Curso Normal ,
.p<míilhada de improvisações e era de fa�ore.s extranhas! que em parte para a elevação dos mao do leste e 1 neutr-, -. sena) Reabertura das aulas: Dia 4 de marçobaseada numa sequência 'de es!?apam mte!!a�ent� ao eon- ,

•.
-, _! este ult:rno o arbitl·o. lnfonnações - No estabelecimento, das 9 às 12 e das. . - .

tã trole da AdmImstraçao. preços, o pamco que se apo
1

. -

I
14 às 17 horas, diàriamente·lnsplraçoes momen neas, O aumento. vertiginoso no derou d,:> comércio e da in�lÇIs- O sr. Bldault p,re:l�o� quI"

A DIREÇÃOqualquer planejamento racio�
custo da vida ocorridQ nestes tria em face da nova poht'cu nenhum acordo e �Josstvel se

D d' l' . 1821 d 12-3-1953 t d
nal. por mais rudimentar que .

.
'

_ . ist _ o sr Molotov cont nuar a p_ e acor {) com a e1no, e , os por a ol"!E'ssel'a, cremos nós, _ terá de Úibmos meses, nao d-ecor;-e, e- cambIal, tendo em v a, .,,0" 'g" t'tU'ç- Ide tm g-" de diploma do curso normal podem ingressar em curso su-vI·dentemente...da execu""o .do bretudo, a surpresa e o_radH!:l- x: Ir a con� � .

I ao
..

,

1 )

pe"l·or.ser necessáriamente bem su- ."""
-"1' sorlo re ··l't'mte da "

Plano Aranha. As importações lismo das transformaçoes,. ge- v'� E'O prOVI
. "',;

.

cedCÍod! o cavalhel'rlS'mo' e' n feitas na vigência do plan.:>, - rando uma atmo�fera de mse: fu:;ao dos .dOIS goveLlO�. ale.-.,

atentem bem _ não atingem gúrança e de anSlOsa axpectah maes atUaIS e a renunC,Ia d�brilho que lhe adornam a mar
10 por cento do valor da pro- (Conclui na. 2.a págIna letra tu

(defesa.cante personalidade, 'discorreu .

.'
. EDEN E APAZIGUAMENTOS. Exa., naquela tarde, por

C
' ·

I' Ô·" t"
Em seguida o sr. Eden in-longo' .espaç.:> de temp(_), sobr�

nme rc Io e n'u s r Ia terveio para apoiar a propos-a execução do discutido pla-
. . ta do sr.Bídault, especifican-no, dando sinais evidentes de. '. do que estava disposto a di',_

uma priviligiada memória de J cutir qualquer lei el·eitoral,um pr.ofundo conh.ecimenw da

'Walte' Schm,· da S
.

8 IOJ·1S· podendo a de Weimar, c.c�no o
matérIa. i r • ' i

diSSe o sr. Molotov, serVlr deO objetivo ímediato doGo-' • • .•,' ; ii! base de trabalho. Ofereceu co-verno, - explicou .:> eminen-
mo garantia á Un:ão Soviétí-te hcmem público. - é a noc RELATóRlj) DA DffiETORIA
ca prorr:)gar a duração do tramalização do nossa camércio Scnhore$ acionistas;
tado anglo's.� vi.�t:co valido porext=rior. As medidas postas o diretor 'gerente da Comércio e Indústria WALTER SCHMIDT
20 anos e discutir todas asem execücão não tem Dutra ob- S,A., Lojas, dando cumprimento ás determiilac;ões estatutárias e da lei
m(dídas d,� natureza a apazijetiv,), nó mómenfo, senão. a das Sociedades Ailônimas, vem apresentar aos acionistas o balançG
guar as "r.:,gitimas" inquieta.1• 'd -o dos atrasados eVl'- desL.- sociedade, enc<'rrado em :n de dezembro de 1953. bem como olqUl aça '. La -

çóes da Ul}ião Soviética pejatan,do-s/2, de futuro, .a repet!- parecer' do. Conselho Fiscal.
sua segurança.ção de faltas dessa natureza, Pelos documentos em referência, que evidenciam os resultados ob-
Falando depois ao sr· Edenque tanto depõe contra o nosso tidos no exercício decorrido. os senhores acionistas terão todos os <la-

O sr.' l'vloloté)v contentou-se embom nom'ç do estrangeiro. Es- dos necessários para julgarem os átos d� diretoria. que permanecerá .. pedir qU2' os encargos ec.:'notes atrasados, ao que se sabe, entretanto á vossa <:)l.�posi<;;1í.o para quaisquer esclarecimentos que de·
rriicos e i'inanc.::!iros da Alem;:!estão em fase final de líqui- sejarem.
nha impostos pelos ocupan-dação, Normalizado, assinl,' o Blumenau, 11 de. :fevereiro dIe 195�
teso sej1m sensiv-2lmente redu-comércio' internacional, - o Comércio e Indústria WALTER SCHMID'r S,A" Loja!'
zidos.

.

que c,�rtamente não tardará a R. Nebelung, diretor-gerente. O sr. Dulles Iamenbu CHI'::
acontecer, _ estará o Gover BALANÇO GERAL, "�NCEIUtADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953

o sr. Molútov tivesse evit:ld:i
no em condições de cone'entrar ATI V o

a questão das deições. A r�u-
toda a sua atenção na solução DISPONIVEL

nificação da Alem<Juha é UI'·
dos noss:Js pr;;,blemas internos. Caixa e Bancos

A CURTO PRAZO
2�j7 .1911,:W

gente, acrescei:t.:u. O sr· TI'
ção destes últimos fica condi- REALIZAVEL

dault constatou qu'� os eS101"
Aliás, em grande part�, a sotu Devedores por titulos em C/Col'renie 11.:2.7:1.376,90

ços até agora'empregados têm
Cionada à normalização do flu CIRCULANTE

-"ido inuteís. E' necec;sario umEstoque de' mercadori"" 5.1145. 362.70 I�
xo cambial. .�

prazo p:_ra reflexão. E pro ..

Assim sendo, gírande parte FIXO - Valores Investidos
pÔS que os quatro passass,:,rll ,1

das· nossas dtsponibilidades MÓveis e Utensilios 403.945.90
examinar o 3.0 pau: j da OT'- H I NT�ISem moedas. estran.geU'·as esta-o Máquinas. modêios e ferramentas 313.702.>10 dem .do dl·�·. O Tr·.·.l.L�".O (le P';z

OR ZO •
:

O O � �L: - � 1 - TatU-bola; exercito. a2 - ExistenciaL obra (pl.(. ters-endo destinadas à liquidação Veiculos 132.00 ,o àustriaco. ra propria para cultura. 3 - Falir, desesperar-se (fig.); o'n'Os débitos no exterior. Ape- Imóveis 4.34,744.90 O sr, Eden propôs ::11·1e €os meS1l1J Que grano 4 - Relatorio; empregado· 5 -' Alianc;a;nas cerca de 20 por cento des Participações 33.750.0Q 1.3Hl.14:l,2L1
sa questão seja (lis:::utida n- f:)me, (p1.). 6 - Serpente. 7 - Quota; falta de sorte. 8 -Ta�sas disponibilidades estão sell sessão da proxima terça-f:in pa um buraco; altar de sacrificios. 9 - Atamo carregado ele-do reservadas aos leilões, o CONTA DE COMPENSAÇf'l0 (sendo a de depojs de ama- tricamen1.e; afias, apuras 10 - Poda; tartaruga da agua doce.

que' não ilnpede" qUe o dolar, Açõe. caucionadas

I nhã
um sessá:) .restrita). da Amazonia. 11 - Praia; repercutir.

'

por ex-emplo, tomand.o-se em
13 77( 08100 •

O sr. M�loby lJref.�riu C'on- VERTICAIS:consideração as diferentes �a-
. . .

tmuar a discutIr s�bre a Ale- 1 - Mesquülha; nidrofobia. 2. - Serpente; 'levar à rebo-tegorias; tenha�se mantIdo I manha na terça-feil;a pois ain que, 3 - Jovem: 4 - Quase ralo: claridade da lua; interjei·num preç'o l11édio inferior a P A S S I V O
da não expõs seu;; pontos de ção. 5 - Graça (fig.); branqueament.') da roupa. 6 .,- Qual�Cr$ 40,OÓ. Nãó é demais 1'es- EXIGIVEL A CURTO PRAZO
vista sobre ris novas p1'O]10;;-' quer guisado; ccmandani-2 turco. 7-- Batraquio; face; gemi-saltar. outrossim, que a sobra Credores por aceites e �m C/Corrente :\.:�� .. 50��·.�� t.as ocidentais. dos. 8 - SistC'ml eficiente de trabalho. 9 - Banido, maltra_de doIares, nas diversas B.oI- Dividendos a pagar OS S1'S. Bi,dault 'o: DuUes de- pilho; aguardente extraída do arroz, 10 - Grapde cão de fi-sas de Valores, tem oc,�rrldo Cratilfeações a p�gar. 812.463,10 6,170.977.10 "dararam que era p1'eeíso 111al' la (pJ,), njvelar.com bastllllté frequencia� . .. ----- , ....... �__�.....�__=��....d_ ..--.........;......-

Nestas circunstâncias, lma,- EXIGIVEL A. LONGO PRAZO

fi Credores especiais'gine-se ° que não acontecer
Ouiros credores em C/CorrenteI O dia em que, � liquidados

os atrasados e desembaraçado FIXO _ N- I i' 1

lo'
pais das suas sérias obriga- CaPitaÍ

",o ex g ''''

ções internacionais, - todas Fundo de reserva legal
as disponibiBdades enl moeda Fundo de previdencill p. duvidosos

I
estrangeira, ou peLo m.enos Fundo p auxilio social

BONN _;_ Grasse Aufregung entstand in einer grande !la:�e dele<1, f"jam

poso,
Fundo d� depreciação

di
'

'M I Kl' "k' B 1 d V t I tas em leIlão. Fundo de reserva especialn;e .Zllll::;C leu mI!n onn, a s man en erlus Tire o leitor a sua própria Lucro em suspensoelUe:r wertvallen RadlUmkapsel bemerkte. AIs lezte I conclusão·
Móeglichkeit erhob sich die Frage, dass die KapseI in .. I'� <> I C:0NTA �E C?MPENSAÇÃOdell Muelleimer gewandert sein konnte. Den Muellei- O dIa em qu·; as. oferta, de Cauçao da diretorm

,

. . moeda estrangeIra f.orem COD-
:uer zu un.tersuche? hatte wemg Smn, denn e1' war ",idera'1e1mente �umentadas,lU der ZW1schenzeIt geleert worden. Ein Unglueck será fatal o retraImento da
kqmmt selten aIlein,

.

deim selbst das Fahrzeug der procura _e consequente _:tThedaM 11 bf 1 h tt'
..

h d' L b d na- cotaçao da mesma. E"p-era-ue
.

a li lr. a � mzwl�c en. 1e ast
.

a gela en.
se, por' exemplo. que. {l prêçoLetzte Zuflucht bIldete em Gelgergeraet, Nach laen-,' do dolar, n� média das 5 ca

gerem: Durchwue}:llen der Muellgrube schlug das Ge- tegorias, baixe
'..•�. ,men95 de

raet aus und das kostbare und doch so gefaehrliche Cr$,30,00. Isto, auas,.nao taro
H '1

.

··tt I k t' d' KI' ·k
. '('iara a acontecer, VIsto esta-e1 tIlI.. e. onn e lU 1e 11'11 zurueckgebracht Wer- rem prãticament.� nquidadosden;

os nossos atrasados, (levendo
as importações, 'o1!.l corrente a

no. voltar ao. "e11 CUISO nor-
mà1.

.' .

Dadas as· CirCUfltitânc!as. em

·r, r::

.e

A :1
Redação. Admimsti:aç�o e Oficinas: RillI. São Pauio n,

,

�191 � FünÍ!J 1692 '= (jidxji Pil�iai. 38.
.

,
. '. .. .

.

.

lIm�"!'� "';í...
. �'4} .' .%'t :'.. �". •. . -M.66a&iR!.

,Dii.'etoi': lwUJRICIO XAVu;R
'.

·,ANUAL • __ ., ••.••

SEMESTRAL
.N.o AVULSO , .•••

156,00·
80,O()
1,60

§UCtIRSAIS: li.ÍO: - Rim Rodrigo LIsboa. 12
- Füne 4.2.5953 - SAO PAULO: Rua '1 de Abl'll
11. 230 - 4.6 aujJÚ"':" FoneS:' 4-8271 e 4;,4181
BELO HORIZONTE; - ,Rua. Goiás. 24 - POR
TO ALEGRE: _,.. Rua' João Montaurl, 15 - cu.
RITIBA: - Rua Dr. MuricI•. '108 - 2.0 andar -
Salª. �33· ..;... JOINVILE: .:...., Rua São Pedro. 9Z·, '.

.
. .

.

!DEUTSCHE SrllTEI
. PARIS ��Wíe Radiá Moskau mitt'€ilt, beginnt

die sowjetrussis�he'Tnciústrie demnaechst xrlit der Se
I rienh'êrstellung einer SchIafmaschine, die auf das

j Nerven$ystem einwirkend mit Hilfe vorsichtig do

-I'
sierté �}ektrischer Stroeme jeden Patienten inner-
halb ,einer Minute in tiefsten Schlaf versenkt.
I" .

" EXPLOSIONSGI.UECK BEl FRANKFURT

- FRANKFUE.T � Eín schweres Explosionsun
glue<'!k in den Hedderriheimer Kupferwerken in einem
Vorort von Frankfurt forderte zwei Tote, zwei Schwer
und sieb�'n. Leichtverletzte. Der Sachschaden wird
auÍ etwà 150.OO(Lbis 200; 000 Mark geschaetzt. Die
Explosion entstand vermutlich durch ueberraschende
Wasserdampfbildt.fpg hei 9.êr Vérbindung des f�uessi
gen Kupiers.mit Wasser. Bei der Explosion wurden
Maschinen .

und ·Giessanlagen zerstoert und' das Da:ch

'11 der Iangell Hàlle zum grossen Teil abgBdeckt,
.

.

I

I STEW..(\RD DER "BATORY" ERSUCBT UM ASYL

LONDON -'- Michael Rosak, der aIs Steward
auf 'delU polnischen Luxuspassagierdanipfer "Batory"
nach Grossbritannien kal'íl, hat um politisches. Asyl
geb€ten. Er stellt.e sich der Polizei in de.in norden�
glischen Hafen: êNeicastle, nachdem er von einem
Lalldgang nicht wieder alif das Sehiff zúrueckg�kehrt wat. Die �'Batory" lief inzwischen aus dem Ha
fen-Suuçlerland aus, Wo sie mehrere Tage zur Ueber�
holung gelegen hatteo Das Sehiff wurde vor Jahren
bekannt aIs der ehemalige sowjetzollale ,I>ropagall
dac,het·Eísler.auf ihm aus.den USA !loh. Ver eínein"

1 halb Jahren verliessen der langjaehrige Kapitaen und
der Schiffsarzt das Schiff und erhielten pelitisches.
Asyl in· Grossbriüinnii:m.

.

RADUJM IN DER MUELLGRUBE

NATO-SACHVERSTAENDIGE SOLLEN DAENI
SeRE FLUGZEUGUNGLUECKE' UNTERSUCHEN

.

: ·KOPENHAGEN � Sachverstaendige der Nord
atla!1tilfp.akt�Organisation sollen nach einem Bericht
der ;Kopenhqgener Zeitung "Berlingske TidEmdet• ill
naechster ZeH die Uhlaelle untersuchen, von denen I
die daenisch�n Luftstl'eitkraefte iro vergangenen Jahr .'
betrofferi wotden sind. Seiú Anfang 1953 verloren die

.

daenischen Luftstreitkraefte fuenfzehn von ihren rund
175 ptiesénji;tegern dúrch Abstureze und Notlimdun
gen. Das dasnische. VerileidigungsmÍnisterium hatte
wegen dieser Unfaelle bereits in den letzten Monat'en

, besonder:e Jl�ltersuchul1gen veranlasst. Ergebnissewurden bisher l,'licht :bekannt. "Berlingske Tidende"
zuf�lge, ss!l1�n: die Untersuchungên nicht zufrieden
stellet)',d.: . .,gewesen Heín, so dass man jetit ,um die Uilfe
der ·11�echsten Fl�gsachverstaendigen der NATO ge-beteri habe. "

,

'" >-

SUEDAMERIKA-lREISE DES WELTBANKPR1lE-'.

'SIDENTEN'
. WASHINGTON - Elide 1l"ebruar' wird der

Praesídent der �eltba�k,' Eugene BIack, Washingtonverlas&ell und elI�e R�lSe durch acht Iateinainerika�
niscl1e .Laender unternehmen _:__ EI Salvador Nikara
gua, Honduras, Pal1ama, Equador, Argentitiien, Un-
guay und BrasHieri; '.... '. .....,

.

_

.... " WIEDER WqELFE m-DEN ABRUZZEN
�', ',." -::

. <"r "': .

..,

.

, .'

.

. :< "RglVí":- Pie: Temperaturen in grO!3�� :TenenItahenp -�iIW, ll� â:en letzten �4 Strmden wiedér gelarlen und. �telge:Q. ,I mallgememen ZWischen 15 und 20Grad K�te qn: In Aquila, eÍneD:l"Ort in deh Abrilz
zeu,mussten ,Polizisten··mit der Schusswaffé die
Woelfe v�rtreiben,

.

die von d.en
'.

Bergen .'. herunterkommen ::und' 'd<:m Menschen gefaehrlich werden.: ..�:;:·.:..r • ":.' _. .'. '

..

GIím�ER,��SSENSCHAFT EINES ALTEN··
'

.. ,,'.' ..._. F:RAEULEINS .

LQNDON '.'-"; Miss Flora Marschall besthnmte
in ihrem Tiiistament dem Betrag von tausend Pfund
fuerdie Versorgung ihres Huildes. 75.000 Píuild erbt�
de.t'-êhe'malige ·déutSéhe.

; Kriegsgefangene "Gerhart
Mueller; und ·eben.falls ,das Auto des alten Fraeuleins.
MueUerhat das Landgut der M.iss Marschall in Battle
Grafscliaft Sussex" verwaltet� Er hat sich kaerzlich
mir: einer jungen Deutsehen verheiratet, die in En
gland leMe.

-

1. 171.896.7!l
993.377.60 2,165.274.30

3.000.000.00
600.000.00
320.000,00
5.075,40

180.000.00
1.212.000.00

20.754.20

\
5 . 3�7.f.l29 .60 l

100.000.00

5.228.974.80
450.000,00
948.983,10
500.000.oa
250.oao,oo

13.714..081,00

BIumenau. 11 de fevereiro de 1954,
N. Nebelung, diretor·gerente
Friedrich d. G; Fischer, Conto reg. ri.o 0011 no C.R:C.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCRoS E PERDAS

!CRÉDITO .'

Mercadorias - Renda bruta v�riíicada 6. :1l5. 458'20
.Rendas d1lversas' 1.04'6.099.70
Perda no exercicio" 1952 rl.>hm.jda 715,50
Lucros em suspenso de :n.12.1952 36.4::18,70

DÉBITO

_-- � '- '_---

Despezas gerais. sjlldo desta cont!O.
.
Dividendos a pagar
Gratificações á diretoria e empreg�.dos
Fundo dA! reserva especiàl
Fundo de previc!lencla p. duvidosos
Balanço - Saldo lucro em suspenso

de 31.12,1953 20. 75�.20

7.398.712,10 7.3�8.712.10 [ "Blumenau, 11 de fevereiro de 1954
N. Nebelung;

.

direior-'gerente
Friedl'ich .:r.G. Fischer, Conto .reg. n.O 0011 no C.R,C.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O Conselho Fi�cal do Comércio e Indústria WALTER SCHMlDT S.
Loj:,s; tendo examinado o balanço geral. livros e demais contas e

dOcllinentos em poder da
.

diretoria e referentes ao exercício dle 19.53,
verificou a exatidão de todos os elementos fornecidos. .Nestas condi
ções. propõem sejam aprDve.dos O relatório. as contas e ·t.odos os átos
praticados pelo diretor·'gerente durante O aludido exercício.

Blumenau, 11 de fevereiro de 195�
DELFINO MIGUEIS
ADOLFO SUTTER
ARTWIG RISCHBIETER ....

CERTIFICADO DOS AUDITORES
Examinamos o balanço 'gera! de Comércio e Indústria Walter Schmidt

S.A. LOjás, levantado em 31 de dezembro de 1953, acima: reproduzido,
e certUicamo5 que o mesmo traduz fielmente à situação financeira da

I·firma
naquela data, ·de acordo com' os livros e demais documentos por

nós examinados. e os esclarecimentos que nos foram fornecidos.
Blumenau. 11 de fevereiro. de 1954.
.Fredei'ick Richard - Escritório Richard: contador reg. cnc 022

S�.c. DEC. n.o 22.946.
.

DíeFarbe
des·

.

Sommers:
� MIVEA-braun

Unser WvnsdJ L$I lSídJiborec
Erhol�ng oliiíe'Soi1rioob'(lnd,
Dorum, Ve;Wõhnle' Houl 011.

•

'BANCO·.INDU'STRIA E COME'RCIO DE SANTA (ATARINA SR A.

J'Wldado em

.

� Matriz: I T A J A I)

2� d. Fevereiro d. 1135 aDder�o Teler "INC()'"

Cr$' 50.000.000.00
46.000.000,00

. Capital. .... .• -
,.... ...... •.• ..... .... _

'fudo de �a
........ .

� .....

... . � 96.000.000,00
Total dos depositos em 31112153, mais de 834',000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPÁIS PRAÇ \.S DO .zs,.
'fADO DE SA..'l'frA CATARINA, NO RIO DE .JANEIRO E' CURrtlBA

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSffiILIDADES DE FINANCIAMENTO DA" PRO-.

DUÇAO'
COM CHEQUEP A 6 UE

cee'·• ,e •

Quebranõo Cabeça
-1

2

�
.a-_-I---Io---

4
�.

6

f

8
9

10

11'
��.�4---�-+--

.....

Mod. fR !J06-A _, Radipfone
de 4 faixas de ondas, médios e turlos.
6 viilv. com S funçõe,.Alto.fulónte 8".
Conlrôle de tonalidade, tipo contínu••
Ocupa pO.IU'Q espaço: 82 x 45 x 34 tms.

- proporcionam
os novos radiofones

�oon��[W,�r:&'t:'Y1W!B:"'i:;2W';'�W"'?:'
lli:�

I,.,�
Rua 15 de Novembro 331

Vendas com pagamento a longo prazo

i �

��?��;·�·�:;{?::n�Ifi_.lil�1i§.,���;@mfk��Jt�.tm!iM•••••••

Revendedores autoriza dos

CASA ROYAL S.A. Ind. e Com.

Fone 1061
i
1_

REDE DE VIACÃO PARAMA' - SANTA CATARINA.

.

RODOVIA. 'RIO'. Taxas de frentes do SERVIÇO
De e Para BLUMENAU
EspeciaL até 1.000 kgr,
p, kgr. 0,172

" 0,181
" 0,541
" 1,201

Mais de 1.000 kgr.
0,115 0,101
0,121 0,111'
0,301 0,271
0,801 0,683

.

0,815

SulJar:aguá . da
Joinville
Curitiba
São Paulo

De
.São Paulo
Inclusivel

1,333 0,889
a Taxa de Ad-Valoren

Agente Comercial

ORGANIZAÇÃO RODOVIA'R IA
JARAGUA' DO S TIL
Av. Getulio Varg as

ITAJA!'
Rua: Brusque

BLUMENAU
Rua: São Paulo, 2130

Telefone ..... 1. 508. \_:��. "-�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ela caminhava ao longo da

estrada, chutando as pedrinhas. a

lheiada de tudo que a cercava.

Raios de luar brincavam em

seus cabelos, Ilumlnnndo os olhos

tristes e os lábios cer-rados
rictus de amargura. Que ímporta
va se os Céus a coroavam de bt'i-'

lhante coroa, quando li Terra 1

crívava de espínhosv Que tmpor
tava que a estrada, �<lh �,Iuz dos
astros, parecesse marchetaea de

�peãrariasl quando seus pés esta

vam sangrando da longa e áspera
jornada?
Desde os verdes anos, só eonhe

cera as pedras dos cumtnhos. In

fância triste e abandonada, sem

ração. dentrn do peito, ínettava-a a

seguir mais e mais depressa ... In ..

cutindo -Ihe novo ânimo a proximi
dade da almejada meru: Paz! Des

cançot Sono!

Levantou (; busto, ergueu os (1-

lhos de> chão, todo seu corpo cheio
de vigor Estava próxírno o rtm,
Havérra de percorrer o último tre
cho de »un actdentada vida, como

o herói que Se dirige ao el1col1trr
da GIú.l'i8. Strn t Ela tarribern po
certa mostrar, às pedras do cami
nho. Ú� úr\fores margfnaís e

pássaros notívagos, por mais uns

poucos mtrrutos, apenas, o semblan
te indiferente e altivo que masca-

mover, síquer, seus

lúhtos; fitando, com olhos esgazea

dos, a mulher que .. mnís e mais se

'lhe �,PTO"ima, em passos lentos e

arrastados, até que, num último
esforço, cai -lhe aos vês. bal�'l{'ian
do palavras inc<ltnpr::!�l\si\'€is.
E como num sonuo ela se abai

xa ao lado d.a infeliz' 'I sente que
essa, rrum l'.edohro ),l� vitali,h'ldc.
lhe coloca nígo nos bra"ol' A se

guir, um relaxamento completo to

ma o corpo ,da mísera,
sem cOl.npt"eender ber:1 o 'lue

olha o cmat-auhaán
um carinho síquer para amentza: - rara, dur-ante sua existência. ele trapos fiU·... seus br,l�<)s apcrtr-m
lhe as privações". pobre coração torturado, De ent re 'JS pobres ra,.rapn�, sur-

Sem um carinho, não! Tivera c>, Agora não adtantava, mais, pen- ge, belo como um cromo, o rostt-

afagos d� Jujú, o pobre Jujú que sal' lIO que se passara, Só poucos Ilho ad j�TIJ['c-Elo de um .1iljmho 10u
a othava com os doces olhos de cão passos a separavam do fim, Só al- ro", ,Enü'laolto olha E'3t'Hreeid,1. o

víralata, sempre com fome e sem- guns metros de estrada, um ca';e-', bebé 1':::: 05 r.lhínhos sonolentos e,

pre esconraeado. O misero Jujú hre abandonado, uma velha canee-. semi 'ir.c,).15ciente. pronunora
que um grande carro de luxo. ver-: la e um caminho tortuoso. entre confus� ""m,;mã"", Pr,)! .mdo es

melho como uma labareda, arroja pedras e vegetação rasteira. E de- tremecir:.l'nt:J percorre-íhe todo o

ra ao longe, numa agonia muda p pois . . depois __ , maís nada, corpo P, sem mesmo 'tt:T :!')n.ciên
resignada! E depois... depois. Já vislurnbrava. claramente, a cia do ,ue -az, ela ret -cna sobre

mais nínguem l Completo nbando-: carcomida porteira que, nessa noi suas Oegad3, e toma a longa estra

'no para sua triste alma de crianca te estrelada, era o último marco tle da de voltat

órfã, para seu frágil corpinho de ua vida. Da Vida e do Destãno, Seus passos. a principio vagai o

criança faminta.,. Completo aban àêHte Destino qUe sempre a perse- sos, viio. aos poucos se apressan
:

dono que se prolongara por toda guira COOl sua'" trarna implacáv.el! do ... .;:>pres·.. 3Iido ... até �lu��, em

sua vida. Que importava, pois, '1 Mais uns passos, _ _ e deLxaria louca ,:,,11'Cl�;. ela darnar-da

Vida, se dela só conhecera desen- para traz o casebre, onde brinca- busca elo ho'izonte, ap�"t,ll}'b
ganas, ilusões perdidtas e sonhos, Vil, argerrtêa e pura. a luz do luar... seus br'l H i.m novo rnun h,
desfeitos? Nada! Nada maís, age- I Olhou fn'me para a frente, E o corúc:l{) " cantar d-err r a d'1

ra, tinha imp�ttlncia -, , f nesse momento, o velho Destino, to!
Já se podia perceber o ruído da arma 'lhe nova cena, no palco mi- E o s iI si...iu, para mais IlU' ne

tempestuosa corrente que, alem, lenar do Mundo! Como numa pe_' vo dia.,
se despencava, abruptamente, nos ça hem ensaiada, a desengonçada Blumei11'l, 12 de ,CV,Tl"r.) de

pontea.,udos rochedos, Dentro de porta estremunha e range, provo-v 1954.

breves instantes. seu pequeno cor- cando-lhe um sstremecímento

po, tão torturado pela desventura, primívet parnltzando-Ihe o camt-.

iria, nas espq,mantes águas, encon nhar desatinado e provocaudo-Ihe
trar o definitivo repouso, Nunca um Rrito 1011CO e assustado.,.
mais seu coração se apertaria em Outro grito lhe faz eco e eis que

agonia e dor, nunca recordaria do rios batentes da velha porta, se er

sofrimento, dla amargura l' do d�" gue urna figura tituheante e esfar

sengano. Enfim. a Paz! rupudn de mulher, nova ainda,
Seus passos se apressaram ao rIl lnns:á BUjrcnda ferOZJIlente peja

mo das novr>s idéia�, Pnz! P,1'7.! d'c"""üur'", .Junto ao peito magro,
Paz! Não sofre;:-, l1ão pen:l1', não t,'az e"ti'Jnha trouxa que aperta em

Exame de admissão: realizaçãa. no dia 23 e scgu'ntes
de fevereiro; matrícula, até a véspeul do exame; curso pre
paratõr'o, do dia 15 a 22.

Exames dia- 2.a épcca: realizam-se em 25 de fevereiro;
é preciso fazer inscrição;

Exames de Z.a chamada: em 25 de fevereiro; inscrição
até a véspera;

Matrículas para o curs,') de admissão, glnasial, colegial,
técnico de contabilidade, do Senac .e de madur,�za, do dia 15
.a 28 'Cle foevereiro,

Curso de línguas (Português. Alemão, Francês, Inglês):
matrícula e informações, depois do dia 15, na Portaria do
Colégio.

Horas do::! expediente: das 7,30 às 12; das 13.30 às 18
horas.

E. F'I.OREL

V1!!!,,,'DA OES'rM IH AlUO
NA ENGRAXA'I'ABU

POf!<."TO CRUl

CONSERTO
DE RElOGIOS

OFICINA
ESPECIALISADA

Casa de Saúde Nossa Seaborá-da Gle,,1a
.8SXST�ClA IIE'DIC A PE:&MANENT:& A. CARGO: D1& I:SP.GlAJ.-U� �

ABERTA A.OS IO'DICOS Exn�OS --

Rua São Paulo, 3343 -

ITOUPAVA SECA

(AO ladlQ\ da Farmacia Ptnu)
uma cor que a poücas con·
vem usar. O vestido

- SERVIÇO RApmO _.:.

D-ftBlCIDADX IU?DICA - REPOUSO - DESL�TOXlCAÇOIt! - .ALVOO
LlSI,fO - TRATAl\ffENTo.S ESPECIALIZADOS, -

AV1:NIDA MUNHOZ DA ROCF...A N. 1247 - J'one. IOli
I:NDF.REÇO TFILEGRA'F:ICO: PSIQUIATRA
CURITIBA fARANN

Aceita consertos e confec
ÇÕ€S de jo�as. FAÇAM SEUS

:Este é o Sr, Euginio Silva. que,
como Revendedor Esso, fu.ndou
uma nova localidade lnasilei1'a,

em tôrno do seu pôsto.

também"nasce

uma ciôade ... ./

Brasil afora, e através de séculos, cidades têm- si
do fundadas em tôrno de um ancoradouro de mar ...
numa confluência de rios ... ou numa encruzilhada
de estradas.,. Fruto de nossa era, há agora localida
des que também vã,o surgindo em tôrno de Postos ...
OS tradicionais Postos que ostentam a placa Esso.

:reste é, por exemplo, o caso da localidade de Tri
bobó, alguns quilômetros distante da capital flumi
nense, e que llasceu em tôrno ele um Pôsto Esso.

Ali o Revendedor Esso - o homem que leva o

progresso - fincou as bases do seu negócio, e do
desenvolvimento da região. Ergueu o Pôsto, come
çou a atender caminhões,._ ônibus, .. automóveis ...
abastecendo-os com oos produtos de que êsses veí
culos necessitavam. Os passageiros, porém, também
queriam coisas para �i... e por que não satisfazê-los?

Casa chama casa ... surgiu logo a seqüência na
tural: o bar-restaurante... o armazém... a farmácia ...
a capela e os profissionais dos ofícios mais imedia
tos ... Estava fundada Tribobó, hoje uma próspera
localidade fluminense, pelo Sr. Eugênio Silva, pri
meiro Revendedor Essa da localidade.

Brasil afora ... por tôda parte, você encontrará
êsse negociante independente, o Revendedor Essa,
cuja preseJ;lça em qualguer ponto é como o fermen
to do, progresso!.,. ,

E encontrará pata supri-io em todo o Brasil•.•
instalações, equipamentos e serviços capazes de a
tender às demandas de produtos de petróleo, decor-
rentes do desenvolvimento do país.

'

<5>
Esso Standard do Brasil

•

i'�
_�__"_�._ """"_...._._..___.," _ • .�_�""""_'4.' •• �__ �

VENDA DEm-.D:WUO
NA ENGBAXA1:'JUUA,

PONTO cmo _ ,��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PAGINA •.
BLUMENAU,

p- •

UfA MARC�.

jVi.orelli

fabricàda no Brasil.
o primeiro
Dínamo de

WERNER SIEMENS

�tis l�remia�Oes já lizeraffi entre�â à t.U.�. da
,rela�ão

..

üe seus. players para o certame extra
'I C1Renaul; :Paysaudu, floresta e GuaraR, deverão 8pf'�SeDfa r
..... .,

. suis. listas ainda haje
.

.lA grande sensação espor- despe:tar .

entre os torcedo- :-os .d� s�us simpatizantes,
tíva de hoje, para os aficio- res, ínteressj, dos. �alOr::>s I .justidtcarâo, p.or certo, toda
nados blumenauenses, se- pela et�pa fut€bol�tI?a (_(U� I e,,:� expe:tatlva que cerca

rá, sem dúvida alguma, a nqs sera dada a assistir den- a Jornada inaugural do Ca;n
realizacâo do 'I'orrieio Inicia tt-õ de poucas horps.·· peonato Extra - "Troféu

I pÚo C�meponato Extra da I
•.�o:e. de favoritisfl:o não �Iini�<;tro Luiz GaUott�", cu

Líaa Blumenauense doe Fu- exista para qualquer dos ro transcurso acreditamos
I tebol, cujo r�'rof�u 'recebe� c.onjuntf's q :e.��;sfil�r�� .!�i� n�')s, marcará ° inicio de_,�or a filz denommaçao de "Mi-l campo da BaL.....da, meu...• I

va e fulgurante fase pala o

I
nístro Luiz GalloHi". v: o C:é��lm: R:�n�ux, :J�.ra : nosso futebol.

.:

') ... \?ao maxlt1:a da festa por 1.0 - Carlos Renaux xDas 13,.)0 ?�ras ?m dIaI1- durarem os prf,Jios ap ...·�·t, União - 2.0 Guarani x
. te, num. cenarlO_ (hgno da 20 minutos. TOGos, sem ex- Paysandú - :3.0 Palmeiras
grand� expressao .deste, a" ('€<;[10, por Este mesmotr.o- x Vera Cruz - 4.0; Vasto
co�te:ml;ento, co_mo o e �. tiv., contam. Li m poss+bih Verde x Tupi _ 5.0 Olim
estadl? G? Grem,lO. Espcrt,l- dades iguais .:1L' vitorr 1. o pico x Floresta - 6.0: Ven
voo Olímpico, ter.a nb�so pu- que empre-sta i, díspth a un ceder do 1.0 x Vencedor do
bh�o, a presenc:ar, peleJ�s I cunho de ;';ft�'[cionaF:i!ll�, 2:0 jogo - 7.0 Vencedor dode ll1:enso �olorldo, as quais I Las: .urte .

��;n!;�' �r. .: ! 3.0 x Vencendor do 4.0 [oa?res...ntara�, como a�t�g..?- I Palmeiras, Olímpico, Gua I go - 8.0 Vencendor do 5.1)
11lst�s, .:eqU.lpes da D1VlS!t� I

rsn., V�!3t() Verde" Carlos x Vencedor do 6.0 jogo "'

Profissionais da LBF e ou Rsnaux, Pavsandú, Vera 19.0 Vencedor do 7.0 x Ventras de. nosso. futebol me- Cruz, Floresta e União, ar"
, cedor do 8.0 jogo.nor, cujos atletas, embora rastando à Baixada ínúme- J

inscritos 'corno amadores, -_.---------------'----'----'---

��:sc:��� tr!�·a�ain��r���:�'
'I ! '1IIIIM"lHaUtlle'"r"�'l:dl;ld�."UIllEI.III';'L':.tll�lIIn;;;o":h'lnenrumllV�E se tratando, de um Tor ª U UUU& oU .. II 1\ \lll =:

neio inicio, queremos crer I E ::
que �1Un�a outro qu�lquer I ª lARDL� llLUMENAV ª
reuniu t�o elevado. numero! ª PARTOS _ PARTO SEM DOR _ GRAVIDEZ 11 ªde candidato ao título,

co-,:: _ COMPLICAÇõES __ ªmo O do Extra de 1954, Se11' E SERVIÇOS .'RE'·N"·.TlHi 3·do este Um dos detalhes ql!,� I ª "CONSULTAS ltfE'DJCAS mA'R�,'<.� �- It � n HORA.! rã
m::!is influencia tiveram no . � :;.

-�.fnnumlllll!UUlHllUu":U1U!miUlul ..IlUnlliHflllUn'!lílflnumH·

.

�
..

'

A.·· '�lJ�.IJ i}j/i.�fJItá4����,�� .'. I .

CIJA+1i fI,J J: .,.;, �'j;.I;'_:�n
.

�",j;;if� ..

...

!'::;'�le!ndo ineólunle pdo" p::rfia chegado ao nossoco

Caxias dt' Joinvile, Paysan- nhecrmento, até o .momento
:'lí. de Brüsque, Marcilio em qtl'e redigiamos esta no-

Dia� de·)tajaí e AvaÍ de ta.
.�.. � . ....

.

. .....

F�c:rianoI?o1is, a r::quipe C3a ,E.m 'L'l1bara.o}) ql1a?ro de
rioca rlo. Olaria disputará pelIo Neves ua med\r fo::
súil partida. em :1108S0 Estadô ';as com um·combíriado for- '

esta tarde de.sla v'e2; na ci� rri.:ld9 por jogadoi'es do Fer�
dlide dê Tubarão.· l'oviario e Gremio Cida�e'
Falamos em sexta parti- Azul, devendo o retorno (ia

da, pO:rque ôntein os; bariri;3 dele%aç�ci. àlv.i-ce.les.t�.J. à
õ:stiveram em Laguna, onde CapJtal do ;PU)S, Verlfl��.r�s.:'

����i�II�=�==s�=a$��i����5�i;:��:��'�����'�m���,�������.-;
.: l1ã6 tendo () ;resultado dn'

.

lesislente ti cboques .

....... _._

Móvel de fina imbuia clara•.. 1

""��i)����

foi invent-ada no ano. de 1866 pelo genial
elemõo Werner Siemens,'4ésndo ,começo Q.

uma nova épOca - a era da eletriciddde.

Ainda hoje COritinu� o espírito inventivo.
do fundador dd SIEMENS-Atemcmha nos
seus lcborctérlós e fabriCas, sempre na

vanguarda ne campo.de eletrotécnieo.

Cinco. gavetas.
. ...

.'.. .. ..

.

·;;;{r: . .��L�;�___

(ostura para ti fr�fthre para iraz

•

A.Melbof máquina de (olhna até br;ie·
.. �::.�--

��}1t�_

: - .... ,
..

Aproveite a porlurlida dê queJhe oferece as
.

<>.

/

lejas- Famosas .'
e adq uiva ainda hoje il. sua

Em lubarãoo O�aria

Rua 15 �1'''vembrDi_ u 5 1051

(A· lS4RIA.' :...�-'--'.;
" .' .'

y
"

. DER

iiORGANIZACÃO BlUMENAUENSE
;, o R BIT A" '.

RUa 15 de Novembro, 870 - Sa1n �f;__ Telt 1572

..' Responsáveis: .

.

DR. ARMA.NDO BAU;ER LIBERATO
"

'4

._
� d.".

'..

.0 I> E R i�' R] O S, A TE N ç Ã O!
:ÔedkúlHl$ à classe operária, todo este mês

de Fevereiro
Para esta oferta dispomos ele. camisas xadres

ou lisas, mangas curtas ou compridas; tudo doe pri
m : ir'a qualidades e cores firm.es, 11 preços excepcio
nais.

Faça-nos a sua visita (k· experieneia dürante
este nlês e ficará satisf�"jto para !:>empre

(Economista.) ...

GIl. AUREtIO ROCHAPEL
(Contador)

Reitiit'to§ de firmas, �:rf!aniz;çãO d�' �()ei�,d�t1et1 .

Anôniimis,. Contratos, Dilllratns, Esc'r1furaçao em

geral, assuntos fiscaia•. '

MARCA DE GAR.ANTIA
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ALTAS PATENTES DO EXERCI-rO NO EXAME'
. .

DE ASSUN OS DE INTERESSE NACIONA-L
•

fxpuliOu a mãe sexauenár�J por estar Apredacloomemorial Tentou
possui da de um espirito mau ele diversos
O f "'t· t" d i de V

.

A· RIO, 13 (Meridional) - Das onza às treze e horas reuni-

sana ICOS es ao presos na ce ela enanuo Ires r��n��rmcoJ� �p�jci�s;r� !ae��i�Iaq�I�O�e���ígJ���v��t�X;;;�,
na, Arrastei me para dentro dos néis, enviaram ao Ministro da Guerra abordando assuntos de

taque:ais: foi .quand� 4 nomens ef
interesse nacional,

uma Jovem carrarn sobre mim. sue Após a reunião o marechal Mascarenhas e generais Fiuza
rando-rne com rêlho, rabo de tatú, Castro, Zen.cbio da Costa e Falconiére nada quizéram rev-elar,
cabo de vassouras, etc, dizendo Que ': Ministro falada à imprensa. De rato o sr, Ciro,
o prefeito <,)1 buscar n'forçm. E logo após apareceu, mas disse pouca coisa, apenas:

os fanáticos estâo recotnídos à "Não deve haver maior exploração em torno do assunto,
cadeia de Veuancío Aires, que não reveste-se do caracter que lhe querem atribuir. Os
A rectamacão rros C0101:os vizi- problemas do Exercite devem ficar no arnbíto deste, porque

nnos se deu, porque a mae de Pa- aí encontram a solu�ão mais conveniente às suas necessída
(ConeJtn 0& z... pai.....D'. 01 I des, à disciplina e aos interesses nacionais.

coroners íl'�i ,>

H<I�
U!;jI

Vibrnu um golpe na

a,amante a

lDao da
PORTO ALEGRE, 13 (Meridional)

- O delegado de Policia do muni
cipio de Venâncio Aires. sr-, Jeosé
Tito Pereira. que a 4, de dezembro
úl:imo quasi foi trucid'ado por u

ma dezena de colonos ranáttcos, na
Iocalídade Linha Arlindo, acaba de

prestar as primeiras declarações 50

bre os acontecimentos em que ",tp
ve envolvido.
Afirmou que o tiroteio que deu

motive aos sangrerrtos ncontecírncn
to; foi provooado por Estevã·) Baí
E.de, ao ulh2 (!E'spechat urna carga
cnrnpleta de r=volver, sem contu-Io,
atingir o poJic:nl, por estar e-rte a

]lrigado atrás de um cínamono,
Acrescentou que não conhecia

Baterle e ignorava cornpletament..
5t.L"iS façanhas de b.att'queiro, até
o -:lia em que recebeu uma sollct
ta,,;io di.� cotonns vizinhos do mis
trüc. der I)tra c:,p se dirigiEse ii
Lirmo Arl ndn, 'Cm de apaziguar
or. "din1os. Disse o detcgado que
tencíonava apenas aoon=ethar- a B:'3.Í
erl': C tanto é asairn que corrLpare
CH! co r iduto dos í'anáticcs acom

p�nh::do d" prefeito Scherer -12
V. Aires e de 11ln SQ1d ado do'des
tf'{,,<:Iil�nto d? suz ê'!:::le�acia

- Para nliIn, cOlv!ituiu grande
sllrpr?sa � nlanelOré.1 ('orno fui rece·
bic;o pelo a(!ricultor Baierle e SE'US

f,�n"JL�ços. Conheço M irmãos de
Bt ierle, que tamhCln foram ameu

('[frio,:; por E�tevão. São p!l("ato� e

orüe-iros tr ..:1bulhadores rurais".

Prols(",uindo. o delegado narro·j

:t iii "'1neir-':i {"(Imo ocorr�u a agre5S:3o
dt� lrUe foi vitima:
-- .'\.0 cheg?.rmos \�nl frente à C3k•

sa de Estevão, notamos, cu e o

r,rC-1 :oito. que o ambiente ali era e

fiiílJ.tiem.l. Esperamos. portanto, até

filie os âninlos ficas�}e':'ll rnnIs c�J
mo;', Depois, PI'OCUI'<!Í Estevão, li

(!,'C'm pe 11 \.l:H a com;:>:lI'eccr li dele·
G:lcia, n;l d�" seguint�. afim de con

V('rsarmos Sugeri tambem que �n1T1

�(:recess� â igreja e pedisse con:;:e ...

i"os ao .�r.n"gc Albin'"l,
Mal, porem, acabava ele pronun··

ciar o nome do sacerd"te, Estevão
(xpUdiu:
Nessa oCl1�ião, cont·, ;) delegUei'

que uma jovem, OtíH.'l Boha o (1-

grcdiu n'l rosto com '1m :!r71�ifix:J.
il1vocandn em voz alta o CSPÍ1:-;to de
Moisés, I atividade, C\Onfundind,....se com a

Então, vdta o dele"'l'.do a f'scla··' pessoa juridica que rcsjJond"! �s

TeCEr: consultas e trr.va debal.e3 de cunho
-- "A,vejado por E"tev:ío, que cultural � cientifico, E.;tabelccer a

fel huscar um revol'f�r dentro dc

casa, refugiei-me atrás de um cína-:

mono, Esg<)tada a carga da arma

e aproveltandc que Estll.vão a estava

carregando novamente fugi em ài-'

reção aos Taquerais, de onde, sa

cando de um revolver, respondi ao
fogo Nessa ccasíão, fui rerido tres
vezes: no pescoço, no peito e n3S

costas, caindo .. o solo, I.tingi Es,
tavão no braço direito e numa per-

RIO, 13 (Meridional) - O pedrei-:
1'0 Mano:>} Leite Xavier d-e 58 anos;
resident;: na tnavessa r�rá, sem nu

mero, no Cubango, em Niteroi agre
diu a raca, por questões amorosas
a jovem Ruth Rodrigue3 da Silva,
de 23 anos e a mãe desta Macia
Longa da SilVa, de43 anos produ
zindo ferimentos em ambas em va

rias p::-.rtes do corpo, O agressor
fugiu em seguida, tomando rumo

ignorado.
A agressão se deu no alpendre

dIr, residencia do capitão do Exer

cito, Manoel Henrique de Siqueir'l,
...a rua Lopes Trovão. 413, em Ni

terói, onde !I jovem, vttírna tr-i

balha e reside,

_IV, duas rnutheres que,

te, rec2beram, apenas, ferimentos
de nenhuma gravidade, foram so-'

corridas no Hosprtal Alltonio I'e.·

dro, ô? ondc se rettrum após os cu

rativos.

--------_.------._-------�-----------�---

Abateu Friamente O Soldl do
Dur onte A Batalha De Confeti
AcuadG na residencia por

MOTORES

ARNO

Há tempos, Ru�h Hcdrigues da
SHva, viveu' marttalmente, com o

escolta da Aeronautl·c.:l, entregou ... se' agressor. A sua Idn.le, poccm e os

-J propríos conselhos da mãe, induzi

RIO. 13 (1\-"l;'1'id.) _ Foi necessá-: Iiecíd 11
ram na, aos poucos, a encontrar :-

n reei o por
•

"enato", residente ;i pai, Fr3nei�co Cordeir') Ramos, e SI' que e t'1Va acompanhe-to de 0- borrecimentos n.:', cornpanrüa do seu
ria forte e-coira policial para pren-, rua do Impér'Io, 564. em San.ta I sua cunhada, Mar'Ia �nIIOS, Rel'na�- lavo Y!.o<a de '_'''_ anos, dor-ucüado ,-

� ,. • -, • - anClao am::nte, até .;.ue decidiu du-
der um frio crtrntnoso que, refugia Cruz, deservtervleu-se com ') solda- (10 ndq .'"riu unta garrucha calibre à ru s Carupe ro ;Wút:!. 3>!� e drJ5 ma vez para todas. acabar com o
('u em cu:'.. e bem. armado, Obrigou do S2 90 d!!. Base Aérea de Santa 320. e procurou encontrar-s-e com inrli'llclll'l' �.ont,c'·I"c< �" r ...Ari·· e R� .... " :-1r.. romance, uth r�g'=es"}u então pa·
às autol'id!'.('�3 do 29.0 Distrito a a· Crllz, Adair Santos Mendes, de 19 o mill r "Nezlnho", 3vi tou :> �nldad!) De5-
gireln CO!TI cantela. d .',

.
ra �'.. re_idencia d.:;; f'f.J·' genitora, n�

anos, mora or a ri.lr� Vis·.::ond..:: de O (,ftl1\1"� de cnlto. nlfu::rdcu l:m JH.0I11.ent3 rua S . .Jose', sem JI'ln>.�.-ro, no bOl-·
,\NTECEDt:l':TES S t'b d

- <

epé I a, 73, ':> qu"m levou lima Ontem, á noite, na batalha dê propicio p::r:\ elinuná ·ln. Já fJass!lva ro eh Fonsec�. �, maio, t3.::de, se em

!ar:n.iei:·a 111tim�, Reinai"'.) CO" 11W[etada. Individuo perver3o, t'lfltO CO Cl (l'Il roaltzada. na r:"�.·a cio Bo- da llleia-I1nil! fInando os dois se pregou na res:idencía do capitão
dClro Ram,''', de 25 f'!lOS, mais r..J' • (lU!' já .I.�vb ')!.J.>t!1c,ld) o próprio degão, naquele suourbio. o crimin,l- ceírontarnm, Os companheiro� de. Manoel Henrique de <Jiqtleí,a. "'"Ide

Reinaldo de nada ,abillm, não su�-
•

passou tamb>õm, a ,'esidl!'

R'l'sir -,ço
....

es ao JMo rna l-ISmo do s-- '��it���od::�i:t�;;e!o�en�;��L tiS;:�Ov:: ·:n:����i�:�: '-���l��n���
,#

vo as�,istiu :'.0 estupido crime e viu e varias v�zes por seman:!, ia po-
quando E€U comppnheiro sa�ou dn curar Ruth in"istind� pnrA. q'te "oL'

'alscalMs do I-mposto de renda �i�:,a�r:st;:�:en;��h�eflagrOU um �:;':b,P::st���as:or;;::��;�l'�u:�
PERSEGUIDO , sua resolução. Ti'.nto ""S''11 (!l'" .n-

osA�i:�l::n:e� e:�:::::i" aCl':�E�; �:ouve�: ;::::;�. t::11;::: ;en���r:;;
Respo' \_ta ó'a D,:retorêO'" (-eral d<� Fazenda Publl·c=a

Adaio .To<:quim. d:i! Cosl:1, e 907, qUI> Rllth l"_cus�sse ,)elI' e;ta!' '1p,,;-'

J _ I \J C �
Gregorio Pontes. Nogueira, a tC!l,- "onada por algum moço, p,-,-;ou a

po de verem o criminoso em desa� vigia-la de perto, importunando·a
RIO, 13 (Merid.) -- Respondendo fixar esses limites é procecNnmento _ qu� s� exclua das pUblicaç(;es balada earzocira, Ráp;dos, seguiralh-

•
constantemente" -

a uma consulta do Centro de Estu- "ue urg . .:! ser exercici::l, uma vez de consultas' o endereço da ::epar.'
no até sua resid'encia, onde Relnal- j' Assim se d:'U a agre�são Ruth

dos da Fiscalização do Imposto de que, varlndo normah!1ente as ati·' tição, e remova de fato e de direi- do tran�o1.ise, S.ab!mdll·'O armado, estava convers:md"o com sua geni·
Rendas, a 'Diretoria Geral da Fa·' vidades Fc.c.iais, cabe cXJtamentc á to, qualquer ligação dos interesses os polieiais ficaram '1!ontando ((1.:ar tora no alpendre �u residencia onde

zenda Publica afirmou que, "tanto diretol·i.a da sociedade Ilferir prcci- do Cenu-o com os da repartiçiio; � da á porta, até que � chegada do trabalha, quando surgiu Manoel, um

aquela cntidad;! bem como os se', samente a relação entre o objeto, - qu� as consultas envoham e::; comissário Vilarinbn, R.ealmente, tanto !embrhgrdo O ancião começou'
a sociedade e as responsabilidades clusivamente materia do car'ltcr ge.' 'esta autoridade avisada por outra" com suas propostas de sempre, mas'
dos associados na sua totalidade eJ r:1, teses, ?outrina, tributaria, e pessoas do ocorrld�, d;rigiu-se aque foi,mais uma vez, repelido. Enfn- 1 de Novembro.
xercendo!! mesma ntivid!lcl!e profís- !lao s�' refIram a casos. concr�t.:>s la casa. El1qU�nto �"w, e:� saliNo ::Cld?, sacou de un:a faca: com que: Por eSSe motivo tão 3us_Qi,télSO, á n1en'n<1 Suzana JlIIada
sional especifica", q_:le ��Jam da competencla da Divi- tados socorr�'� �.ac .. a vlüma, que, a�redlU Ruth

..
A mae da Jovem, el1. I terá, no dia de hoje, ::: testemunho do quanto é ·:::stim.ada. entr·2 <

CONCLUSõES' PECULIARES sao do Imposto de ReJ}da. ,

I
pouco dep01� velO a falecer. 1

"lU n::. luta. e embora recebess?,! as su::s amiguinhas, que lhe irão tributar as mài:õ .sign.ificati.
Ve,rsa\�a o caso concreto sobre a _.__

.

,
, '\.�TuAno. ' ta�bem uns golpes de faca, conse� I vas homenagens. A--pequena nataliciante irá 'Oferecer em sua

pubheaçao �e um� seçiio de consul

AJUDA -T-E'CNIC
-

OU .

Na mcerte�a .de �omo :er.a reec"
,

glllu por em fUlO", o <lgressor. i resídencia urna lauta- ln.2sa de doces, café e refrescos,
tas em orgao da Imprensa paulista A: bldo pelo enTrun,·,;:., e nao queren. .

,,_

'

e a Diretoria resolveu permitir '1 I .

- -

i c'1;;, expor s �us :lllxmare� a qu,"llquer

S
,. ..

d"
.

,
,-�...-.,...._.........

construção da mesma, ponderando AJUDA ECONOMICA p��igo, o comi3�arÍ"J solicitou fl nu-

O 5erVI . o r�1.:"�r·_··.�:I··'·· casado;:!ue: � l"ho da., autoruJades dn Base de

-:- "? Centro de Estudos da Fiil-' "NASHING'TON, 13' (UP) Santa .Cruz não demorando e� \'11e

c:llzaçao do Imposto de Renda. A proposito da renuncia do sr. g,ar:::1i um., pntmlha Ilrmada, mclu· ,-

nao te� �!nalidadc cconomica -- o Dudley Figgs, f('nte, oficiais, Slve :om_ �lOmbas dE: gás: Felizmen-

r e c b I
1.-

I
'

;

-I-Reu obJ�t1vo, como eonsta co Esta- informanl flUe muit:JS fundo- te, ,;ao 101 :l('cessárlc disparato um
. e e r s a a r I e am I Iatulo, nao é d� interesse material, nários não eoncordaf11 C0111 a

só tiro, pOl'qu'!. arrombada li pO!:"la • .

não co�ita de obter lucros, nem idéia de qU;? o plano de aju- do· �uarto, ') �r�mtnoso entr:gCl\l'fe '1 I
..

.

<'orre rlS,'O de perdas decoren'ps da na America Latina .wja paSlvamente dlfl,gindo que nmguem

I _ .'
de fins comerciais: absorvido l��l.J plano d?, Cljú- U:': batess<" ':fi"..nü SUl.. jnt"1.'�,;j�.�e I n terpreta ("tao do 1 1· Pe !o_ O jornal - "O F;:;tarlo de São da �COnOmlC:1. Is>;o porque fl?lca garar.bda pE'lo coml�·>n!":o' • "!f ,ie
Paulo" - em que se !lul).icam as entendem '11lD este ultinlo é Vi�arinho. l(lt�r"oen I) 30bn! era.·! RIO, 13 (l\Ierirj,) - Em conse- pagamento
re,postas iÍs consultas formuladas tempor03riQ, visando apenas radeiro da arma, L�,ici··lmente Hf'i-

I

quenC:Ía de controver sia entre o
não é. ao que consta, ól,i�ido, 01";- solucionar:Js atuais dificulda- naldo declarou que jogara !l mesma Depart.amento Ac:Jmmist:rativo e a

entado, colaborlldo ou a::';;stido, por des economica;; ,] 1S paíSes vi- na rua Fer�ebl Nnbre, �}roxjmo ao Consultoria Jurídica do Territorio
funcionarias public05 f�d>!ni,; C sinhos; ao ::-,as,;,) que o plano largo do BodeL:ao. Leva'}" ali, COIJS-

_ As resposta.� ás con,ulta� for- d,; ajuda t.e,:n:ca visa me'ho- tatou-'Se que ele mentira, Imcrro- do Acrc, o governo local solicitou

muladas com o intuHo Oe orientar rar os 1netod()� d(.' p:oduç;k, O gado, Rein"lld·) aàiant.1U que Jogára o pronunclament::o �o DASP .acerc"l.

05 contribuintes e o publico Il?O sistl'!ma sanibno, etc. (Continua na 2,3 pá!!. letra F, da possibllidaé<" de dec.:'l"Ír 'Se' o

são assinados pelos fUll(!!Onarios do

Imposto de Rendas, m'l5 ofer-;ciias
relo Centro de Estudos da Fisc.:..li-'
73<:;«' do Irr.posto de Ren.i.:.., com o

obetivo de uOr!entar os !�i;:�.1re3 $(':

b.·� a õsuntos ce naturez'l in')tlta·'

urna

a,saciados. não podem permitir que
se envolva, na nlaterla jornalisti ..

ca a qualidade especial de funcio·'
na�ios do Imposto de Renda, nem

a repartição em que exerçam sua

SENHORES
AGRICULTORES

I

I
-----------------

restrita nos ter.mos Vai ferver
po,lítico

I Democracia • •

IDO SIL, IlldlÍm1a • Commlo -Ar••• CGri. m (Ma6«l) slo PAULO -Est••• SII P"II
flUAIS: 110 OE JAHEIlO • ,õno ALEGlE - UCIR

OlslrlbuldaTO ExdullvD em BLUA\EHAU: elA. MERCANTIL VICTOI! PRO.U
�uo 15 d. Hoyombro, sn - Cair" Postal 126

ria"

Ainda o caso do aumento das mensali
dades dos telefones' em B lu m e nau DepoL de transcreve!:' 1} aI tigo

138 do Estatuto, o DASP Ob'elV(U
que há nele uma enumera,:;ã;) 1axa
tiva que r.ão permite ') recurs) da
analogia, ,_E a lei -- continu)u o

DASP -- :::0 estabelecer que o sala.
'rio-famil a seria pago 110. base de
cento e c�J'lquenta po:"' �ento e cín-'
quenta cruzeiros por ,lepf'ndente ?

briu um narág-r?fo e�pt::'cíll para H1�

cluir n.;;. llC'ção de dellend"nte o

S 1
EXIGE:-JCIAS BASICAS

, OU, u�� lO eitar quasi em
1
mo: - o povo tem o governo Exigia, entl',etanto, a !}J:,d')na

dJspombllIdade, As v·:zes, até qUe merec·" - que ú uma pro f
s,nta-me t,entad':J pagar "mul- funda verdade, mas J'nfell's-

que assem tomadas as &eguinte:, Tendo a Associaçã,� Comer- !lmo, Sn!' !",::derico Carla;; �\s'<;liciação, datado de 2 dO,cor
t f t d· I

providen:'a;: cial e Industrial de Blumenau, I Allende l,�nfe, c:nt·�lld'J �onsu1ta sobre
a ou so fpr ,�u TOS ISSa)(yrel: mente o pOVJ, u} Brasil, na-o Q
determlnadQs por lei do que teln a {"I)Ortllnl'd.". .l. e de manl'-

- ue se retifique ,) �i"ter:ro" até dirigido um oncio a oExll1o,

I
-,

:1 :i:'galidaé.c do aumento d'1.
_ . li então adot!ldo, sobre () mc>d·) de S P f't l\Ir

•

i 1 f DD P '� t
. A

.

t ! t I f e
ter de enfrentêtr as longas e fe,�ta, r stl'.' vonl_ad'>. ,nr. re elo. _�lUJ(; pu �ce _

re'ilC en ;. oa s�OClU- ':1XB.. mensa o�s e�.e an, s que
_ ;\.._ lnenclonar, onde não � eXl�h�el. a e t g d I C Cm' 1 I d t 1 d a ela "'�l' 'CIil a l t r e

melancólicas filas l', ue 110S le- 'ra' porque cs pa'rt.'dos poIt'_
'1') aum 11.0 eXl,' o p.e a Ia. �ao o ere·i! e' 11 us r13,� , ""- r!. : 1 (� �a a ln nSÇ

ú circun7tnnd" d� conc.c<;(',r o Centro T I f
' r. t

'

b L�ltlllnenal' r s"
.

d b d
\'am às cabinas ind",v,!s<;<"l\'c:s ticos na-a I'."no'·am os quadros

e e onIca �a armense, aca �.oU.

I
�....na quE'ren (; ('I.) rar os

- -. de Estudos '11\ Fiscalizacão do Im- 1 t'd d d b d' N t ass'nant c be 1
.

f r
'_ o�ttras tlbOrg.:ll�s,!-ç0�"';' Há de SêUS dirigentes, n.�gando po�to de Renda os funcionarios

aque a (n I a·"2 e rece er '() I ·zs ·a· .. "- e5, a -Il.f ln orma

n�,lJl; outras Il1lJlU;?JiIS
..

fast1- aos seus c.. rrel.gionários elei-
Governo WI:.micipaI, (j seguin-I Snr, Pi<e.siden�(': -

a V. Sa, que, se de fato hou·.

ÚIOS�S e, c?mo pan:> d� .tu�ld,o I (,'oe5. per;ódicas para que te- ;:c:eão ;:,,::<;a:ibutO: a fiscali·' te Oficio clabd) em 11 do flu··
I

'

_

ver tal inten<;áo', este aumen-

d(, todo c.,mple:xo, a mcerl';- I nham ens::!jo de escolher seus � �:: __�_ _

Respondendo Ü oílcio dess:l lO'2 ilegal, I")!:;: 'que ple.iteada
:c.a brasileira, Mas (; !eit>n que ·':,�;;d· res··. seus mandatarios Nol,·c,-as de 81'"0 do

anteriormente a esta Pref,�itu-

s� ([ç·1' o trabalho ele: me h'r. na (Ur_r:ão do partidJ, já po:- Sul rã. foi o p.!.-lid') indeferido, de
nao de, e 1 d

aco.!'d J com' o parecer da Ca-

r<lç�o '��.e �l�:� 1�1��S�������I;�� ��j ��sh��1en�0�rti�:��I�1�1.�; Ma,-s' uma ,-o,·C",
li

-,va de grande II
inara IMtlll:'cipaL De.ante. do

c)m relação à 1l.};5S-: polit e L I
- '" •

VU O
pxpcsto. não &ão Snrs. assina.'1

���l�/�!'� t���i�) m�� v���� �11;�'�:��S��s:u�r���c�l!J���if
.

J.1 ;
"

,
, �������;����!n��g��r�Uj�;����

��es��n;!�� nd�ui;;cYaed�So f;�� ���;f:1to� ���dJSCOI�C�����t� I du p r e Ie' " t (J W I �emar BD rnh 3usen ·���f��·ti�; �l����'��� ��� � ��t�
posk�s c1etiv�s fracassar[:o. 1\ que usam de todas as manh3S � t _

llicipalidade. Ql�anto ás provi-

mel,hor m.anci;a de �J.?r�ni.-r- � �rtimanJl-s para o seu ob- ,� derrcias que (.) Governo Muni-

m):; .u,a vIda ,e a pratJ<:_'.\, f) e-: .I('t1\'O c llJ1adJ: o pOdel'l
cipaI irá tomar para manter o

��.erclclO .c':'l�hnuado. llao pas-! COlHO meio de sua inàepend "�'1 RIO DO SUL, 13 - De pós- Sabedor dos noss'),: intentos maneira como deveria àgir fié! cumprim€n� do contrato

SIVO ou mdlfcrente, pOf�m a- da econômica". Se houver 0- se dos documentoS" nec'�ssári'Js pl'·;ntamente o Prefeito "\Val- para concretizar uma das mais co maqueln CO.i!'_panhia,
.

será

tivo e observa�or: pra':iClU'2.! cas:áo transcreverei mais

OU-I
após m'nuc;osos J2s!udos de r;emar Bornhausen, t�om a g2.1 justas aspirações do povo rio- resolvido tá:J logc aCamara

Ex<.rça o seu dlredo de ,''1:0, tros tó,;:-,iccs do Tf'ferido arti- competentes en.genhEiros que tí1eza que tão bem 9 distingue sulense. l\�unicípal se tenha pronuncía-
.

I j!O. PdQ que pude transcrevel', estiveram ha alguns m-eses em fez uma explanação suscintü dJ sobre a ultinw. com\.micação
Bôa parte da imprensJ \'0- já se p")de c:ncluir que não Rio do Sul, dever:'i seguir, sobr,� suas atividacles para o

Satisfeitos pela aC'?lhida dis da Telefonica relativa ao as-

lllmos� do pa'ís, �scrita p,�:_s i há c?ntractiç-� em min�a pro.-I br�vemente, para_ a Capital de inicio do pr;ncipal empreel1-
pensada, noS' despedImos do sunto. Valho-me do ellS'zjo pu

que nao se consideram EIe;;-\ pensa0 !)ara flc'lr em d1sPélnl-l PaIS, o Prefeito Waldemar Bar dimento em beneficio de S8U5
ilústre homem púbEco, na

cer-I
ra renovar-lhe os protestos de

bãos, entende que as manch,�- bilidade. Contudo, iremos <lu nhausen. munícipes, Declarou-nos o di- reza de que para muito em minha estima e c'Jnsideração.

tes espa.lhaf"ltosas e as afir-I voto em nossa democracia. Cientes da viagém do nl)s�o namico Chef� do Executivo bTev,�, teremos o inicio elos Atenciosamente'

mações bat'das dos considera-l "Sui generis·'. Cremos às ur-I Prefeit,� para o RiQ de Jônel- aue ,era grande a Rua satisfa- serviços para dotar RIO d,) Svl Assinado HERCILIO DE-

dos Grandes, intEressam mais nas, esclarecendo '1 povo, até ro, _procuramos OUVi-lo <:m çã;:: pelo resultado sntisfatorjo cem agua e esgoto. • EKE - Prefeito Municipal.
:w caipira do que os proble- i o dia em que nada mais res-I gabinet·::!,

à respeito") do inido i dos estudos levados a bom ter
mas nacionais. Pura iILlSãfJ'I' te d,�sta democracia feudal. das óbras de agua. e esgoto mo, por engenheiros que aqui 11_1l1li1.11.111••••••••••••_1••••••••••••••••••l1li••101••••1IiliI.�
Num d.::sses gross'Js jornaL<l, S. R. DE n-IEDEffiOS para Rk. do Sul· \ estiveram. cspeciaI:-n'ellte p'U',1
mÚido no interminável comer \ V N D E I

tal :fim. AdialltolJ :1([; c:; :-;.

T R a 1'0 R' E S W II E'R L o oc'o de anúncios. li um artig:> I E .. S E que nu �npIi.:Il Fe:k:'Cll .:,spera ,..
,

.

.

de cidadão consciente, do '.onseglllr r) l>m:-r·:�t 'm,) alm€-
.

qual extraí êstes períodos: é"
jado para at�car imed:atamm-

A Sociedade Recreativa I�daia� vende sua s de a rua te tão grand,oso empr<?end�"
:'Da conversa com um tal€n Mal. Deodoro_ da Fons�ca., Indalal, distante cerca.�e. 200 m�- menta. Quand) da ultima vi

t0S0 amig.), a propósIto da pró tros da estaçao ferrOVIária, compreendendo o ed:flclO da se- sita à Capital do Paí.� o )?re
tica da democracia eonclui de com os anex.os, e uma área de t-erras com 4,100 metros

I
feito Waldemar BOl'�h8.llSen

flW� no Brasil ainda não ,'le quadradcs, l_!ledmcL:l _pela fre?�. 31 metros. As. ofert'as p�ra Qbteve. todos os esc1arecimen.
('Xforce o v·�rdadeiro regime essa transaçao, dev�rao &'.:r dlrIg1das ao sr. pre,?ldente (canm tos indispcnsaveis quanto n
'df'mocrát:co, sonh�do por to- postal, 41), ate o dw 31 d:_>, março deste ano, CUJas ofertas se- • _

dus aqueles que, paradosxalM rã-o abertas no dia 4 de abril p. vindouro, na séde da soc1eda-

REnUDIA A-AUfTRI- -Omente, sã,) �scravos da libcrda de. No envelo:�e deverá constar a observaçã.) "OFERTA", r ,J A
de

'Í.'�dos conhccem o aforis- �����;':t��a�nformações à rcspe:to pod-;;rão ser solicitadas da

I PLANO SOVJE'TICO

'r'l ITlitlL11 :�::::::: 'f���f���:���
maneira alguma. O repudio

.111FàI[aI fi �:�OÇC::L�:' �����i!���ªJII_'__
--

...(.O_M.R.Eu.:".:W�.�.:.el.N.o.:.�m...
E�r:�. E:q:i���"!a��e�'�aCObS

RIO DO SUL, 13 - Indub;
tavelmente, o grande número
de novas contribuições em nos
S3 cidade, é a prova principal
do progresso vertiginoso e

sempre cresc,ente desta ;:-rõs
pera reg'á,"),
O Esporte Concordia léstá

com sua nova séde ;;0cíal prés�

Acabamos de :receber no�

va remessa deates afa
mados Tratores Cana
denses - adquira agora
o vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta
ções.

Solicitem-nos uma de
monstra�ão senl compro
_misso.
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